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canhões de .grosso calibre,
Por seu lado, as tropas da
Indís interceptaram um

ataque ferroviário 'na re­

gião norte da India .

N'.b.çoE�; ,
,UNIDA,s, 18 esperava ,um ataque da

(OE) - O Secretário Ge- China Comunístã ao longo
ral da ONU U Thant pro- c.l<l Ironteira do Noroeste

pos ontem um programa Indiano. Denuncícu ainda
de cinco .pontos para re- o embaixador a existência
solver a situação em �ashi- de movimento de tropas
mini. Foi comunicado on- comunistas da chína, na re­

tem aos Est'ldos Unidos gíão fronteirícn. Enquanto
pela índia que a China isso, informa-se no Paquís­
pretende invadir o seu' ter- tão que suas tropas já fiz�
rítorío. Idêntica proposta rara até agora mais de 600

foi feita à Russia: O'Pri- prisioneiros. Acrescentou o

meiro Ministro d'a índia, anuncio que a India em

Lal Bahadur Shastri decla- sua, desesperad'l, tentativa'
rou por sua vez, perante o de conservar a iniciativa

Parlamento que a Indía das operações faz intervir

aceita participar da uma na batalha soldados ínex­

investigação comum entre periêntes. De acôrdo com'
o seu 'país e"o Paquistão a mesma fonte,' os índia­

para por fim a guerra não n05 foram repelídos em no­

declarada pela a posse de va e encarniçada batalha,'
Kashimirà. Por outro la- travada no setor de Síakot,
do, em. Washington o em- 'tendo sofrido centenas de
baíxador da India nos Es- baixas. Na batalha em

ta.dos Unidos declarou que questão . 01 Paquistão' se

apossou :-le 51 ta�ques e i4
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Aviões. do. Paquistão
bombardearam esta ma­

nhã o acampamento mílí-
.

tal' de Ambala situado a

200 quílometros ,de Nova

Délhi. A ínformação foi di­

vulgada pela Rádio da ln­

día, emissora oficial do

govêrno. Segundo as infor­

mações o bombardeio dei­
xou sal d o enorme

.

de
mortos e feridos. Outras
infonnações militares indi­
cam que prosseguem CQm

intensidade a guerra não
declarada, pela posse de

;Kashimira.
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da�,SaúdeI . .

.

,

g'�'Yernador Celso .R9.mo.'l e

d!- seu partido, o Partido 80

�l Progressísta.

... , .

Assumiiu� O ,Novo Secretário
Na' cerimônia' de' posse do, os, altos ínterêssas de

elo Gal. médico Hortêneío Santo. Catarina, objetivo
Pereira de castro, !Ht3 tua que tem sído-a rnínha �,_r­
ções de Secretárip da Saú- manente preocupação de
de e. Assistência Social, 1'€11 goverllante".
lízada anteontem

,
no gabí­

nete de despachos de Pa- "QUEM E' O NOVO SE-
Iácío c'a' Agronômlaa," o go CRETÀRIO DA SAÚDE
vernador Celso. Ranios
nas rápidas palanas que.
proferiu na . ocasião _o, di­

rigindo-s�. ao dr, Armando
Valéria, CM .Assis,· ex-titular,
declarou c;_ue f'pode retor­
nar tianquil-o àS atthdac,les
anteriores, pois o trabá!\$o
desenvolvido de colàbora­
cão ao meu Oovêrno,' é -elo

quente atestado de' Ciru: v.
Exa. soube cúmprír ,"C01l1
o seu ·dever para com nos­

so Esta::o".
O ato, 'que contou' com u

presença ele grands núme-
1;0 de autoridades € asses­

sores do g o ver il i:. d o r

Celso Ramos, re':11'iz)U�s?- às
17 horas ele sexta"Íelr--k�l1o
tando-se o comijar�<!1�1tó
ctt; ptef)tig'osos iíd01'CS do

Particio Secfal Pr0g!'essista
. em nosso Estatlo,' :íl),.�'- fQ­
tâm levar ,ellS curn.l)l'lmen­
tos ao correligJooá:l'b que
se e.mpossava no 1rnp'1rtan­
tê cB.lIgo.

.

,O góv�rnador '�el';o
, '",

o
' .

e, especialmente ao corpo
. de funcionários, sor.cttando
a suà colaboração no sen-

tido de que pudesse se fa­
zer merecedor da conüan­

ca que nele depositaram (I

Guarulflirim diz presentl� ao· chalDado d, Ivo
.'

,

/' ----�---

Borianópelis vai assistir encontro de
I .

. jovens piaRisfas
.'

o novo titular da secre­
tar-a da Saúué, é' General
médico da R:scrva C!:> Exér
cito, estando há JOr:gos
anos radicado na CIdade
de Lajes, onde serviu 1).0

Batalhão de Engenharia,
sediado naquela cidade.
Pertence aos" quadros . po­
liticos do Partldo Social

Progressista, tendo si=o pe
lo mesmo indicado para o

o Departamento de eh;- rrauópohs; dando c\elsb:1 for
tura promoverá nos dias ma, à ,�(Jc;c(�fide da Capi- '

27-28-2!) e 30 do C01'l'EUlC, o ta!, a oport uuídads dI! pre-'
, I Epcontro dos .tovens Pia- seneíar .os valores 'L!. terra,
nístas. O 'I'catro Alvaro cl,) car-
A promoeào que recebeu valho será, nas noit.\'.,,; de

c slogan de ·<'20 MAO,':' 1'0- 27 à' 30 do corrcncs, às
CARÃO PARA VOei': " <",�á :?O,3D horas, ponto de reu­

tendo grande aqurescência . Í11ão dos .Ilmantes de\ rnúsí­
nos meles nrusícaís 00 F.iG� ca f de jovens ;;>Lmlstf.;l::..

cargo, em razão dó convi­
te form,u]a,(lo P"'l..�) 60vçrno
elo E.s tado.

___
. _._._.....-__...__ .-,.... ..... -,__ 0_. �._

CA'RNE PARA A GUANABARA.

Declarou o novo &":::ret.:i­
rio da Saúde r� úp,m;age'
que sua investiã1.lh· no
go "resultou de U',llI honr'_,
convite de 8. Exa.

pnação
nos.

de rebanhos boví-RIO, 1l.l (OE) - Chegam·
hoje ao Rio p.·ocedentes de

,Araçatuh'1 120 toneladas
de carne bovina que serão

cUstribuidas .

aos açougues

pela prüpri!1 Fi'_mab.
Os agE'n�eS ao brgão na­

quela cidade' ])o.ulista con­

tam agora co1'n a ·colabora­

ção .' da Fab para desapl'Q-

0'- procurador Serafim.
Burbósa 'que permanece es�

ta m.anhã etn Al'Uçatub.'1,
de,-€.rá reto,mar ,l1.oje ao

Rio ajllós ter tomado provi·
d.ências para a voH.a ao

funcionamenlo . do fl.'igori-·
fico local. Segundo, Jl Stmab,

.

o ·total 'desapropriado , em
·-;-----c·-:T�---- 'Araçatuba etéva-se li 10 mil

.. ��i_'bse,f#�· �"r:<i,,,,i{�.__#;�fI"'" �i'3iej:�, ,'q

"r1'15 ";odoviúl'iáS con�uiil:n.

'1!Io 'sa&.�
,

m�p.do de ASSfs,"
:disse que '�Santa. Catarma

'í,nteira palie compl'ová�' que
V. Exa. demonstrou pf:r­
feita. idintiticação com Da

metoQos administrath:os di
ferentes que adotei n·) meu

Govêrn.o, nlétodos ê.'Bt.3 àJ�

rigidos mais espec:-almente
em busca de solu,�ôcs' a"-

, nünistrativus, .que
-

1:3 éle QR,ANDEMt;;N'Ti"j PRESTI-
ordem políticq.'t'iPU1"t ·f�llU.-:· .,; :;oIÁt>QS,bs ATOS
lizar logo· ape8' aeu dt.'Stà-:'

'

.;'"::
que ao nome do ,�x-tirular "Os atos de posse>! L'HtlS .

da Pasta, afirmando: "Re- l1lis.�ão do cargo (esta f:f�­

.cebft, pois, em nome de tlvada ontem, pela ma-
1

Santa Catarina, e no :'-.CU I nhã), foram bastante cou

particularmente, ')S lTIr!ltlO- corridos,. prestigiados p\'lo
res agradeoimentos püla. comparecimetito ile ",nas
preciosa colaboraçãD que autoridades estàt.lua:s ·e

emprestou à minln gestão." funcji�:nários da Sec'retátia.
Referindo-se' .10 nov:) ti- da Saúde.

j;ular, Gal. médico Hortén
cio Pereira.... de , .Ca.sko, fi.

certa: altu1:a assÍtú f3J.C;U "
,'_ /. -

.

J 'gOvernadoil."'.Celso HamJ3:

,"Conhececlgr'_ proiUpc1o dos'
;prOplelllll,S '''c das. exigências
ide nossa ietlte, "por' 'ç:erto
V. Exa. saberá.6 ..:onduzir
dentro das nOr1'11.1s· de o:i­

entação que tracei em meu

Govêrno, porque V. Exa.

vem l'restar sua· cohbora­
visando acitrm d..} W-

t . hloqueadas i1ara impodir o

tráfego ilegal. de gado. <4
Sunub informou (,lu» j;j, dis­
põe ele .1 1. mH tonelar:Ú!.s, d(\
carne. pu rIJ· atendei', ao

abastecimento.
,

F.nqu�nlo isso ;ecrca de
30 .acougues cariocas io·

.

taro autuados nas tiitil�
horas, . por vender earne.
bOvina 10 pl'é(;o superior de
1.2UO cruzeiros o quilo,

"

sarã dar contimtidac1e aos

tl'abaihos já pr0gramaclos
pelos aul cceó'sol'CS, tra.ba­
lho,o; <iu!) r�llr!.'S!?'ltára RS

hgít:mes aspir�çõ9s da ,nos

sa gente. 1)0 setor cc SLl.Ú­
'"e púb1ica.

,.
j..

"

[)àll' tgna Ven'cerão
que, tudo estã' correndo na, pois terd1�jl)l1sJJiéneia FRANCISCO DALL'IGNA".

d,C p.articipl.ll',
do grandIoso

bt�m naquela' região, muito' 'de bsb. ó elb f.l.erês&e do O ScnudOi: Atilio Polita-.· eQmíeio em favor c10s crm-

. ,-

J10S,SO 110bre p'ovo �- n vi- na, sc;rundr) s(�' SOU1}C, per,- clidatos da. Ajjunc.H Soc'al
b!!ll1 ate, e, po�' lSSO, nao - -

restam mais clúvida� CJ1U

.

tÓri!J. de IVO . SILVEIRA E l1lt\l1eceu em Hajaí, a fim Trabalhista·� P!Jpular.
respeito à esti'ondof;u vilú:
ria ele Ivo f' Dal1'Igna.
Categoricamente, frisou o

Senador Atílio Fontana, "eu
não tenhO dúvic1as .ele que
isso se constatará em todo

o Es.taqo de Sanüi Catan,
na. Já tive opol'tunicÍac1e de

manifestar-me .a favor de

nossos éandidatos, que bem·

merecem. São homens dig­
nos, pais de- famílias, que

compreendem,. perfeitamen­
te os anseios elo povo ca-

·e"

"ITAJ'JÚ, 18. (QÉ). -' Ao

desembarcar _. )10 aeroporto
de Itajaí, proeedente de

Br:,\síliu., o ::if:lnador. pcs­
sedi�t.� Atilio :f'ontanu, con­

cedeu ootrevi.;>ta à {mpt.en­
sa falada: e esqrita, .4izenqo
que permunec:.:ra mais tem­

po do que o : previsto na

Capital da Répúbliça, .. onde,
acompanhOU . a· tramitação
final e .a votaçãO do pro­
jeto qe origem governa­
mental que regularnenta. o

Impôsto ele Vendas e Con­

sign.ações. É bom consig­
nar que o referido proje­
to é- de su�a importância
para os interêsses 4e nos­

so Estado, que, mais uma

vez contou com a colabora­

ção eficie!1te de seu repre­
sentante na Câmarlt Alta.

I
"

'I
•
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DAS OUf{UDADES D.o CA�;DIDATO: CONSC1�.A
-',

. RI(f\l1DO NE'rTO Se uu,.-jmos oa bôca de' um calldidatQ. simllles.
mcnte 1)e}0 fato de se1'. adversário de um Governo

empreendedor, cujas princ�ais realizações conC(')1·

tram·s!' "no sct�r educacional e'" energético, btadut
aos ci'us catarillcmles, em falsos e mentirosos bra­

dos, estarem duzcntus e yinte e seis mil crianças
,elll escolas, quando o órgão competente c oficial já
desfez ã CXplOl'lIçãl) e o embuste, eompreendemus
não ser êsie o humem elevado às alturas' por seus

{mlicos.

Etltclldemos não ser êste o homem que, eUl,

suas prédicas, se diz sem ódios nem rancores, nUll'

ca tcr feito o mal "quando não pôde fazer o bem".

Qua.ndo ouvimos, ainda da bôca do candidato,
pl'o}ncssas que êle próprio sabe irrealizáyeis c, por·
tanto, inlpossh"eis de cumprir, não temos mài� dó­
vidas que lhe falta a franqueza. e a cunsciência im­

prcscilldiveis ao . bom comportamento . político no

futuro.

Quando ouvimos a 'e�ssôra ofkiil .da'.lma llrl)­
pagallda, pUl· !'iCUS microfones, profeI'ir os mais iu.
sultantcs c grossc1ros ataques contra a })cssoa do
Sen]lor Goyernador du Estado: quando �cutamos
explorações mcntirosas, forjando' �\tentados à \;ua
de candidatos que não passam' de dt'slavadas meotj.­
ras; quando uoi:;sos tímpanl)s são feritlos com "'<; ·in.
tl'igas c as malícias, trazendo. paJ'a i). 'Palco dós aCf}J\'­

tecinwntos fatos estranllos ao jltOl:eSSQ Iw.1WÇ.". 11a.
ra citar apenas algum�' Cl'cmplos, dai cn�ão, as 110S,

sas dúyidars se csclal'ecel'1' c d.b!sipa.JU. .

Enquanto de s'U} bô".a ouvimos a fal!>a l)reten.
<-ião de mna Caml)aJ'tba clevadá, ·.stmJ a'taquC"� e sem

anehas. Sem a dcscida ineficaz ao terrelld'Plossoal.
Esclareçalllos, contudo. ao Senador candidato e·

aos seus p01·ià;,vuzes, d� uma vez por 'mdas, que a

candidatura é insc}JarlÍvcl de sua propaganda. E a

propaganda deve ter sido traçada de comUm acôrdo
,l:om Ó eJI'ldidato, F!':so contrário estarã dando uma
demonstração de faltas de coordenaçã,o e de ·lideran­
ça. ,As di1'etr�s de

.

sua publicidade 'não p<»dem ser

-lJondel"adas .ncl_P· oriéntadas à rewlia. do candidato,
poiSj. se isso estiver ocorrendo. está dando uma con.

.
tWldeute e}.jWção .de· desorgaiUzação,. .

. Ê, se ião' houver ,.ma côt;eçio· imed4ta, sere­

�nos iJM,:tallo.s ,3 concluir. que a. consciência 'do cano

'tJitIat.o uão· cst.ã I1cmnJmnhandu.o n'e::,itn jornada po<
Jl1.tica,

A]Jó� a 'a,pIlooçãO dos Pl·jncllllOS t'xpclldidos nos

al,t;igus anterjores, desejamos colaborar ainda mais
cum o' pll\"O ba],l'iga-Vf'rdl�, aml1isando O' último "dos

"e1luisitos indi�)}ensá,'el ao bom el'cício da 'chefia

e da liderança,
.

O fator ético. significando "consciênci.'l, também

é dc�dobrado da personalidade;' cuja importância
ressaltamos. anteriormente.

Consciência Qllc' significa obediêlleia)1 rei mma l,
I', não apenas a sua próplia, pois, quem nã·o se aLla]l'
t:l, transforma·se em ma,rginal da sociedade. Há q.,e
"I'speitar tôdas as instituições, todos "us conjuntos
dc usos consagrai1os e inculcados que reg'uiam as

relações entre grnpos". Elas que lUIem o passado ao

�U'e::;ente. E ao futuro.
Em psicologia, significa comportamento verbali­

J:ado, que se traduz cm linguagem interior, (�l1abi.
datll' de pt'Tcepção, A melhor maneira tie saber se

Itlguém possui ou ·iíão consciência, será. comparar e

-conciliar .suas palavras aos atos.
NosSo país está' cansado de ouvir, em pregões

eleitoreiro's, os inevitáveis deillagogos proclamarem
sua consciência 'm01'al 'nos mais vergonho�os e des­
concertantes auto-elogios. Mas. faz parte de anto·

promoções açucaradas e·melancóliCfl.S, sem efeito

para os 'mais esclarecidos e bem ávisados.
No entanto; iusinuam·se através

.

dc uma falsa

modéstia c humil$de, incompatíveis com o l:iCU pro·
c'edúnento_ A isto se' ehama despersonalização. ho,

mem sem csértípulo�..".. ,

'O nosso caso, elllbora tenha rel;lção, não se tra-
ta . sõmente dissb. j I

Porque estàlllQS élll Santa'Catarina, olld�, f�tiz·
mente, os llemagogos não têm muita Ollortumllade
de sobFe�\'ência_ Porém, qU1ludo surgem, Proyo­

.cam eno.rme ullpa�ii41 .na op1nião l'ública, dwgando
atê à revolta, em muitos, casos, amainada ,.pelo ines,'
gotávef anedotário que se eonstTói.

O anedotário serve, e�tão. de válVUla de escape.
Sôbl�e a consciência dos e�ndidatos não temos

muitp a diZer, pois melhor do que nós fala a opinião'
P®.1iC", que a tudo vê, às vêz�s estan--cCÍful. outra�.
'taJ,ltus rebelada.

'

;Culltudo, se al!;uein ,ê'Jm':lài'ecc aos micl'Oronc�
e aHo-ralallte�, pregando austeJ;i_dade e moraUzaçào,·
gastando a ,rôdo c 11 êsmo, logo se vê a coutn:uliçâo
enti'e 1.1. pregação c u. cOllllutu..

A cerimônia de tram:-

missão .(10 cargo foi breve,
tendo. o dr. ·.Artnando A;;;s!s
feito um agra-:ecimen,·t0 aos

seus auxiUalres , qlloe "lhe

permitiram' fazer' C.ol111 que

q.s. serviços áfet-olY' àquela
Pa:;�a tivessem prosseguido
no ritmo acelerado impost,)
pelo dr, Fernando de 011-

,

I
I
I

tarinense".

Concluindo, disse o Se-
nador:· "Assim, pois, não
temos mais dúvidas, Aqui
estamos, com o objetivo de

percorrer o interior de
Santa Catarina, sem esmo­

recer, até o dia 3 de outu­

bro, em companhia dos

correligionários é elos emi·
nentes' cimdida:tos, a Jim
de levar nosSa palavra de
fé e de confiança ao eleito­

rado, esclareéendo para
que os sufraguem nas ur,

nas. Conclamo e conclama­
rei o povo, para que tenha­

:rt:l0s no dia três de outu­
bro, uma vitória das mais

espetaculares. ê amplas que
:não será apenas dós can­

didatos, mas, sobretudo�
.' do Estado de, Santa Qatari-

ProssegUindO, disse o. Se­

titu-
.

na�or Atílio Fontanq, que,'
veire",
Na ocasEiQ, .o. +1':".';;

lar dirigiu-se aos pres2núes
b

ao nosso Estado retorna. .

para tomar parte, de cor­
po inteiro, na campanha
política em favor das càn­
didatul'!1s vitQnosas de IVO

SILVEIRA e FRANCISCO
DALL'IGNA.

CNI T�'m' NovQ �egulamento
.

. RiO .. 17 (OE) - O Pne- fiando a expansão e a ex-

sidente Castel.o Branc:J san ploração dos dlve�'S')s selo­

cionou oatem o decreto que réS de transporte do país
lhe foi encaminhado peiq

-

O. CNT apreciará os 01"­

Ministro, Juarez Távora, es çameotos, . pl'est'lç6:=s de

,tabelecendó nôvo regul�� cO:r:Itas e bala.nços de .tô"us
mento iQtel'llo' ::'lo Conselho €los a\1tál'quin.s e, ;;mpri':sa
Nacional dos Transporte5. de

I

ttansportes sllbv'ené!oJ
O CNT tem a seu cargo nadas pEla União, i'ncami­

propor medidas no sei.1ti10 nhando os pareceres eon­

da cooraE'.na,ção tér.rtka e.' clusiv(i)s' e especificos ao

econômico'::11inanceira, ., vi- , Ministl'ô da' Viação.

,Sôbre a. r:8{:eptividade po­

pular das candidaturas da

Al1aaçlj. '. �o�ial' Trabalhista
e Pop\llar," comunicou o

Senadpr. Fonta�. que, com

'0sse em SUBI ,estada ' aqtEr,
rior .no oeste,. Jlr�vê· UlIla

grande vitqria" pois; ,c!e�
perto sentiu.a Q,Colhida ca­

lm'osa aos nomes dos can-

didatos de I$eu p,q,rtido.
Além disso, declaroú o en-. RD" ./t. .. Pa'Itrevistatlo, haver' recebido'

.

: H. , que
na. m-anhã - de ontem. em

RSão P�ulo, telegramtt de . etorna
�eu amigo e. eorre!igionário S, DQM�NG08 1'3 (OE)
:peputado Fiorav�te M.{lS:. _ O' Presidente l,)l'l)vlsório
liolini,' represeptante de Hect9�' Garcia GOdoy pe'--

. QoilcórdUt na Assembléia cli,p ao povo qpminicano
',LegUÍlJ.t1;iva,: ·que lhe comu- que tenha confiança. e pa­
{Iicou ter percprridó todo o ciência para .� recnperaf;ão
oeRte cata,l'il1ense em eam.. , do pais, O Pl'esidel+te jJl-'
panlla politica, prestando- formou CfLl� a:o assurni{ ,o
lhe inLOl'maçÕlSs valiosas e .

governo encontrou 'dividas
orientadol'Us com relação lntem.as e extel'np,s na m:­

ao resUItado ·eleitoral. O dem de 365 milhões de dó­
telegra.ma. ir'.formou ainda . lares.

, I
I
1

-
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O TEMPO. {Beieoroliíg'ici)'
'S;ntese do B'Qletim 6eometeor"Jiógieo de. Ao SEIXAS
NETTO váJida' até às 23,1� hs. 'dó dia 19 'üe setemhro de 1965

. ;'" ,�

,. í
•

PRENTE FRIA: Negativo: PRESSÃO AT�OSFÉRICA MÉo
DIA: 1032.2 millbares; TEMPERATURA l\m.biA: 20.7° Cen­

tigrados; UMIDADE RELATIVÁ Mr?:Dli\: 91.6%; PLUVIQ.
SIDADE: 25 1111118: Negativo - 1:3,5 mm3: Negativo
Gumulus - Stratus.- Nevoeiro ,Cu111ular - Chuv�s espéi.l"·
�as e f'QssagLliraioi - (I\an!lo )).!JQio: 18::>t6vel.

Deyc ter sidu e:".quecit.!a. em algum
tante lugar.

outl'u e d.is·

"
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Flortanópolís 19·9·65,

o ex-Prefeito, .íe T;';�11;le­
�l:l, sr. ��q.!!� DfClJl" .

antes mesmo que ti S'JU par
tido s�· p.po�W:nciaíiSé. áMci­

almente, lançou __p<-1,�laroa:,
cão ao povo d�qU,);;l, cida­

de, recomendando ,O;> no-
..

.

mes <ikls, 81'S. 1,,0 /Sllveira e

i'11a.:aôis.cQ 'pn,P!g!1cl.,
,

JLm lBhlilUena.u, ? magriift
ca a reunião çle fô!'c;a\'i po

lHtca.s em tôrno
'

('�p.(júoles
,c��ddd�tos: P:ãD T.TB.

:ij'S:� e díssídência '10 !?r.r­
.' tiG\o 'Democrata Cr3.,·, i.

Ex -Ptefeihi
,

.

com' IVO
':: �.

OSVALDO MEtO

ORIENTAÇÃO. '1'tJJUS'l'XCA DA' CAPlTAl-

Um guia com pequenos mapas e dados cçrto,s
para guiarem os turistas que nos visitam .�m,
pre foi coisa neêessánía.

.

Necessarta, porque os egutas" que andavam
por aí, ao invés de guiarem, atJ;'apalhav�. e

esm'beJ..echi.m. confusões.
Vazios ele vefru{dei:t:a ajuda, C()� q.uiJ.otRetra,·
gem eI'vada, nenhum, serviço, prestavasn.

n>URING TOMA A SI A lNIC1A'l'lVA

A TEWÇ 10'
�� Humbert&

'. .

Grif

A secão de Santa Catarina com. sede �estª C�

pital' vai prestan ao turismu em l\l�C� �

no,ável cooperação, devendo. lançM em. QO;V��'
bro próximo, um guia - roteiro pa.ra:, peJj�ei�
ortentacão dos turistas que cada ve1< J;D,.ais 1\'

fluem ã Fkn'ia.J.lópolls, atnaídcs ]leias', suas :in.

comparáveis lJelezas lJatuta.i.s.

INFORMAÇÕES PRECISAS E CARTAS
.11

No zuia em questão, o turista encontrará indi­

cacÕes certas, tudo que precisará saber para
sua oríentaçã» no roteiro 'ele víagem e- para sa-

-

tisfacão de seus desejos e justa curiosidade. ..

Parabens, pois ao Tou�i,ng, por mais êsse ser­

viço que vai prestar á Capital. '

.-,_:.------

RI Iem PBSi�ãn Relemle IHJ
.

Cmuértj;r ,da Romênia Pedimos a, q�lel11
onde, se encontra
HUMBERTO GRAFVIENA CIF) - A Repú­

blica Federal da Alemanha

ocupa O terceiro lugar, após
a União Soviética e a Tche�

deral da Alemanha! com
6,5%.
O índice de aumento do

comércio exterior dR P.o:::ê­

nia em 1964, C'f'l'TI 12°0 foi

UD' ,] 3 m::,;-; c:evad0s do

r.' �j'J: u int6rl;àmbio de

mercannria" com a Repu­
blh , J eder'11 Alemã elevou­

se �rH' 9010, com a: França
em mais de 28°0.

informar ao n::t.3$1110 q,le
parente seu t!u.colltm-se

gr'avemente entermJ, em'

Curitiba, d-evendo o illt:Sl�lO
."

-, .'

re�·ressar imediata 111 ,,:;, e '

ac;,uela Cidade. Solii!itan.os
ainda q\lem spuber d� i!(,t�

paradeiro infornu,r, j)..'l.l'a
C:ÜXfL posta'!, '12,'13 -..: Cu­

ritiba - Paraná.

coslováquia,
exterior da

no comércio
Romênia. A

União Soviétic'l participará
do comércio romeno,' com

42,1 0'0, a Tchecoslovaquia
com 7" 9 e a República Fe-

E1ll- vi.t;t� tio mau, ten.. -

po 110 día 7 de setembro,
as, comemosacões do Dia,
da Pátria tíverarn, lugar, . ----------.,..-------------'--­

nesta cidade, no :Üa .�5, f'�­
riado muníeípàl, p.r ser a

data consagrada à N.S. da

Piedade, Padroeira do mu­

nicípio.

'n10 os grupamentos de PS�

colaras e militÇi�es. Cons.ti:t;u�u acontecimento de Í'e�eyo social em nossa.

A,briu o «lesüle, com uma Cf;\pital o enlace matrimonial, onsesa, ® jove� :p�ton
apresentação soberra, . o Luie Gc;rn16li Na.ti-vid3.kle; elho �a e'lolrn.ll, �l'ítr vva. �'4Q. �q.
Çolçgio São, J03é, c1e�;I:3.- mes Natividade," Com a graciosa e prendada srta, Eliane
caado-se o grupamento de Luz Caldeh:l;'( de Andrada, estremosa nUla. ..do �so P.l.'6
e\lo.1·ucões >:lo",' '" zado amígo e distinto conterrâneo Sr. Dalmíro Caldeira.

.
.•" ..,-.��uram-3 .. , ��e

la ordem,' o Colúgi') J:-Tpr- de Andrac.'h.l, alto funcionário do D.ep,'3,rtamen�o dos Cor­

J.1J,f\1 ,"Senador l<'rancl�Co rêios e 'Felegrafos em Florianópolis, e de Sl.\a exnla. espo·
Benjamim 6;alott". Giná- sa d. Jj::glantina Luz Caldeira de Andl1ada.
sio. J.l{ol'!Ual ·\D.eoclseid.lJl� \ca O áto ci.vil foi paJ;<minfado, por parte do noivo, pelo
Costa". �rupo E se oI a r Dr. JadeI' Gois e sua' esposa d. Zerm,a Gois e pelo Sl!. ().
"Ifercil�o Luz", Gl·Ul)ü E'!::'- restes AJ:aújo e sua esp.osa d. Ida Filomena Nativid�de
colar "Hel1l'ique V'J!1te's", .I\l'aújo; por I?aFte da noiv'l pelo Sr. JOOÇl .A,celino de Sen­
Grupo Escolar "Mauj", 1105- \la e sua ·esposa D. Sindá Seu.na, :pr. Almir� Caldeira de
cóla Técnica d2 cumé,'cl''li,. '�dJ:a� e sua esp.osa d. Léia Curv'll�o Caldeira e pelo
um capr-o com a, Ral:1.ha (.�c�.p. AndréliJ;lo Natividade da Cos.tl< e �a esposa d. Auta
União Estudr�:-'til TnbarQ- Luz da, Cost'1,

.

Notícias
DESFiLE CI'VIÓO .[virr,n.;]? 1

i .

(D�\;f9"ie�11l;(ilen�·e
BES 'GARCIA)

.

,
, (; OI1J. a presençe de au-

. torldades civis, mílítares e

eclesiásticas, repres ':11 tan­
tes de estabelecíme.u.os r'e

.

ensine, representantes de
clubes c e .servíço e ,j<)l'Wl­
listas postados _10 palan­
que oficial -annado 3111 110:.-'
to estuategieo, teve ii' ivío,
às 9.3Q horas, in1\)oneute
drsríle cívieo-':m,Fl1tai." pelas
ruas 'L.l\uro "M;ulleL' e lv�:tre­
chal Deódoro, em c�t,i�
artérias uma m-iltídão w"

calculável se" eornprlll!j�,
.aplaudindo com entusuas-

o ;<1, ..

,

nerns,e (UET), EscJla :Pro­

fi.ss,ior.Jal I. Ferroviá1"m "Eng
Roqova.lho", Banq3. CC! Fal1-
far,l'�s ,do Colégio.' D2!'1(1tl c,

pOl' ú�timo, encer�·and() com

c},1a.ve de oltrQ a '�1il,gllL"i.'a·
pltl'ada _ cívica, 1. P C::t.
do' 2-30.. :aegim.ento eh In­
fantaria, sob ,o, comaml·) C!ú
'tenente Cley de Mat.ls Ro-

•

l'

.Joséarêas
.

"

. :Qeeorações
sq,�ó

'

� ''I{�p#���{\I,q feUpe sc:hinidt, 22 - sobrado

8
p. S jOSÉ ARtAS DECORACOES tam.bém fabrica móveis2 � •

L;'·
em linDas .modernas e terâ prazer em trocCIf idéias _com você
sobre a nova decoração de sue: residência ou e5critórioo

,

... ·'"'''��''''';Á.�' ' ,

�rfY:-·"""""""'·�.. tfiif , jEWfIUiiI"-'$ IJiüitlllf3K jl q. I 7Fm a_2 I

\

de Tubarão, .

Jl�

,

drígues, a. qual desf llou t.l J>

cíusíve com tôdas -a'; suas

víaturas,
E, assim" ubarão prestou

condignamente a sua ho­

menagem à data magl.n da

nossa Pátriá" cujo pwgr:1-
ma foi elaborado pé .i rr<"
feitu'l1� l\4®�eipal em, co­
laboração com .). major
Wahno� P'errehta de S-i'€juei­
ra, CQJ;ill!.u9,ª,n,te da 1 (t. \,ia.
cio 23°. R.Ií

CASA VEND,E-SE
CASA VENDE-SE a nO 10 da Rua Monsenhor Topp.
Tratar na mesma rua, 53.

21/9165

.ENLACE MAtRtMONtAl
NA�W� - Cc\LDEIRA D� ANDRADA

\

�magens e Reflexos •

MAIS VARIADAS

Raul Caldas, FO

LÁ E CÁ

Na Guànabal'a o ne�IJClf) é, o ,seguinte: lJ,ombas expIo.
dem destinadas aos cOl1cGrl'entes oposicionistas;, o Go}':er­
nador fala dez li�ras na T,V. enalwcehdo o seu candidato.;
ocup� os programas radiofônicos el�Ü;oràis' da. ,110N� vai
a comieil.1S, interfere na campànha, :dese� �,sua' Pa$�,
de l\'lagjstra(lo para faZeI demagQgia:; insulta' QS ad.\.:ellSá.
rios, ataca o Govêrno Federal, 'oofenfle seus m,:tel1êsses,
p'resta contas (Ie tudo menos de suas. eon4ias. J1em à.
maneira dêle, desnecessário dizer;

Aql�i o Governador inaugurando obi'âs -'-- .têm:mui�
ainda rara inaugural' - recomenda ao eleitorado élJ,tllrl-'
nense que vote naquele que poderá sel'- 0, seu ecmtiRWdioll.
O direito é todo seu, adquirido nestes últimos cinco- a�
<lue sooudililam Santa Ca.tarina.

.i\ oposiç.ão esJuaveja., fica indignada, acha ,isto
absurdo.

Oh! Estados! Oh! Costumes!

".5'
.

.' i'

. ,{)CiOI5

�Ii.\nª, filha (to Senl\Or _ Senb,o,Pa Dl,'. Newton
(.vone}, l'epresentárá.no �e 1!b.� � Copae3bana p.a-
134,!e, fesia organizada pelo �ar� �s.é Si�eiBa, as Debu-

tantes de SaRta CatuiBa.

Na . última semana, foi
visto jantando no Qucl'ên­
cia Palacc, o seQhm· _ e a

senhora dr. Alvaro de Car­
valho (Lourdes,

Na sede 'do Pai'lelras
"Turma da B.er�nll.dri" logo
-mais reune convidado.) ;:>a­
ra uma movim:mta-J:t rEU­

nião dançante.

Continua circulando em

Soc.ieda,tie, ,acompanhado aa

bOitlta Elesian::t JlP,verroth,
o milionário lJal·anaense
René Haver.

Vianna, com a Brta. N;l':1-
cy Martins. Os '10i vos es'"

co,lheram para ]la drlnhm::
Desembargador e sra. Ivo

G'ijiI:hon Pereira de' Mello,
Coronel e sr,1.- AtEia Vian­
na, Almirante e s.ra, 'Ruy
G\lilhon, Deputado Ary
'Mosimann e sra. LuIz':!. GUÍ­
lhol1, sr. e sra. Antônio
,Hellemecesta, sr. e s�a

vicente Pizacani, sr, Rena­
to, Vianna e sra. Coril1'.t de
Carvalho Vianna, sr. Abe­

lar.dp Vianna FmD 0 srta.
He�oi.sa Horn. :ir. r��:lrr) A.·
J:), Mello e srta. H2::11'iqueí:a
l1eil,edeck Básdio, '�r. � Sl':\.

'A<trian.o Iv.tosi11;l.�n1't.,"1r. 1\1-

b.erto, So<;l,ré 'e úá:' jl�. I.,illZ

Carlos de, Menez"'s � "ra.,
sr: e sra, Miguel R"iels' _

A' ,recepção aos ['n"Vlcta4�)'i

qar-s:::-à .110S s'llõ<", do

n,'iátestosQ Grande'. f{-JtP1

.. A,çab.á:. de recehel:' nova

r�Í\1.es;a Ue D;lot'Ci.s ,�m �s(:i-

�m.. lo, jl'!,cllora'ndá-, ii. hl,h Jo�;e

A.re·�s Dêtro'l.'açi)cs.'.. .

Bastante moviment'líl0
acoI;l,.teceu o eoqtiitel lam;3-
Ill_6p,tq, dps titulos de só­
cios p-rop-rie.iãrio,s .do, "AvaiTarzã anela causando confusão na G}lanJ1bar..a. Além

de ser um incrível dorminhoco, par,ece também não -ser Futebol Cl�be".· 'oféreCldo
pela Sultir.asil 'de Em­,é de nada. Faltou já duas ent'revistas coletivas, por dQl'-
pre:ndimentos_· Ltda,mir demais é. claro; contr'1tou um pSiquiatra, pois se eE·

C(il];1tra muito indócil e chateo.u-se na es·ré\a do fil'!le '

J.oO'I) mais, o"fabuloso A1:;'"Estrêla ctn fT"S1 �,'!':·i.rr", que abril] o fp<;tivQI cmerJ,1ato-
dI:': GOJw,aga' con,t Se!l apJ:.,,,gI'áfico do R:r- ;>, �!';n(�() na metade, perdeu·se nos cor· _ .

.

•

cilUlQ reuert,orlo, mOV,J,m,e.n�redores do C?l1r P:::ác:o, fic<ll1do muíto àfUto. Foi salvo
t� a tfoUada no "u" Do-

pelos vagalumes. � Na llltima· Q1JÜlta-fe,i-
Enquanto isso' está havendo um �ovimento de p'" ",,' � �Q no ]Ja.l' do

testo à l'ealização da seu filme, cujo enl'êt:h>; dizem, nii.q. ltç lJoteJ. Neide .�na
poderia ser mais imbecil. Tarzã enfren1!am feráS & iildiet ""Alitpr.es da Uha."; Zezi­
na bar-r..a da Tijuca, passam de cipó por Copacahana 8-' .�. f-' Ruy Gonçalves, de­
liqu.:i.da:Fá o. vilão - um e�ntis� mal�co infierpretadQ pe-
lo 'bl'asi:leiro P-aulo Gracinda - em plena Avenida Rio
Branco. A Chita encarregar·se-á de encantar os saM!"­
senvolvidos. Genial, como dizem por aí.

..

No áto re1igioso paJ"aninfaram. por par�e elo noivo,
o Sr. Dl'lnte Alexandre Natividade, e sua esposa

d'!'a,Rosa. Na1'ivid<\de e pelo Sr. Amaury Cardoso. e sua êsa
d. 1\1:arie Augusta Nat,ividnde Cardoso; e pOl: parte d noi-'

ya pelo Dr, L�uro Caldeira de Ancb'ad,<J" e su�. es�sa q.
Diva Amaral CI'lJçleira de .Ml.�, ,81'. �oo E:laMeira
d� An€tr'lda e �llB esposa d. EglaQ:�' !.� €aldeil'a e sr.

El'l1ani :6orn da Silva e i?ua esposa. D. _ Elena Caldeira
Eorn da Si\v.a.

Ambos os átos tiveram lugar na Igreja Presbiteria­
na l1ndependente desta Capital, à Rua J;oão �il;l-tO' n,o 37,
sendo. ofici�nte, no religic.so, o IOOv. Messias A,nacreto Ro-

De Blumenau: Rea.lizar-sa e realizou-se às 16 horas.
. .

"

_,.
.

,

d
- - .. se-a mo prOXlmo ma 7, naAo jovem casal que, em VIagem. e nup.clBg, selmlU a

T ." "';:; PI' 173... 1'· ..,grela.._o au o as ,,c:uri1Jb::W . �Il'lP�ani as no'SSos votps Ae .pf.irer �e �Cl� } ;'iJÍq�s�'� c�H'Uônf-a,;. J;en4iéSà;d'ldes.
- $ casamento ;10 Dr. Élio

'

'FAItZA PERl'URBAND0 NO ,RIO

REABIUTl\ÇÃo. DO. LANÇA PER.FUME

O Deputado Aureo Melo, aquêle mesmo sabidão au·

tor do projeto tornando ob1'Íg1L��ria a dublagem de fil·
mes estrangeiros, SUl'ge' agora co:r;_n outra nÜminada ini·
ciativa, visando talvez angariar a simpatia dos "cheretei.
1'08 do Brasil: que se fabrique Oovamente lança ptlrfume
e que o produto possa OIltra vez ter li'9-'e circ�io. isSo
pelo menos é o que o original pa�J;)1eÍ)tar estãPretenden.
do, através de um pro,ieto apresentado recentemente na

Câmara Federal.
I

'Ressaltou "ainda o próprio que �1'ecisa ser· ree�tabe·
Jecido no carnaval a inocc;ute brincade:rinba dos "j3jtos
llerfllmados", fio (lU« muitos concordarã,o, não resta, dil.
vid.a.

..

ram "show", send" ca'.oro­
samente aplaúdido,s

a

Com 'Um coquitd, inau­
gUl'Ol:l, na últirn:l sexta-fei­
ra, no Edifício Hoepc.k� a

rlla Deodoro, o "BancQ Co­
mereiaI do panni."

.

t .

iuma·;,questão de gôsto ..•,

r ��. .._ ..

i
� ..

:�/J)
. U�q :-�;��;'i conçepç9:o de bom !;J0&t0 e-m

deCOl�eã0: móveis em estilQ. . ..
.

'losÉ' ARf:AS' DECOIlAQÕES dá Wll k>­

que de p$lso,:o.alidade ao Qlllbt.ente de
seu lar �QU esc:dtório) com móveis de :n,l(I-

�titQ;a �bIes.
.

.

V}si�.· S'S) �Q1lto q�sao '!Sal<lo. de vendas"
de JQs.É ADiAS .DEC:ORACÕES. '

.

ModEtt� e�clusi�os - eleqemqta & ���ie-dade PÓICI am.b:h�ntes de classe. l \.
•

I

A! ·reção do Oscar �a-.
lace Hotel, n6 próx.im,o, dia
5, com. elegante c0'luitel
em seus salões, homena­
geara ;\S Debutantes do' U�
ra Tenis Clube.

Vatapa: Reuniu o mundo

elegante. nà' bonita resi­
dência da exma sr!it. d. Ky
1'Bílla llacerda, Presidente
�'el.1ibe. Sórtlpt�.fut (fê'
FlotianopoiiS", : j)Ql''t um

gostoso Vatapa, ':!m pró
campanha

-

do r.;obertor.

O pianislla Aldo Gonz:-t­
ga, � cantora Neide,' Ma.Fia
Zéz�nho, a '11lOZ bonit?l do

sul, e 'Os aplaudidos "Can­
tores da Ilha", o\rnon Mo­
reno Cardoso, Osvaldo Oli­

veira, Romualdo Caldeira
de Andrade e Cárlos Aiher­
to d'Avila, foram a.tra.ção
da noite de ·elegância e

caridade,

Comenta-se a, volta, ,(le
Norberto Baud;a.lf e seu.

conjunto, para uma elegan
te ksta no Clube Doze de

A:gi}sto. '

.

No Salão Nobre da Fa­
culdade de Di-reito, artistas
catarinenses está,) espondo
suas belissíÍnas telas. Entre

jmtros, Rodnigo d,e
,

Ha!'o

que tem 'sido bast9il1ire elu,

giado.

o jO'l'n�'V "O GLOBO",
r"'!lentemente- fêz divulga-i
e;'io sôbr'" '.: Turisma

l!O;:f!l cirladc.

Na cidade de Laguna, a

-bonita r�sidência do casal'
senhor e sénhora dr, Pedro

Miranda:. esta "endo deco­

rada -pela' loja ".José Areas
.

pecoraçôes".
. "''Eu- preciso

vi'V�r só",, é a música
Elizete Ca.rdoso a divÍlIB<f
c8.ntou na festa do "santa.
eatarina Countlry Club", e

que deixou muitá gente.
eom água na boca

CLUBE DOlE DE' AGOSTO
.rROGRAMA DO MES DE SETEMBRO

Dia 2&.9-56 - Ellc�trQ dos BrotWhos na Séde. Bal·
neáxia

.

Inínio horário' 20. horas

Prog!r.ama,çáOj dó Lira, Ten.is, .clube
�s. 1}1)1, S.F;�

DIA 25/9 -:"'"', E),LEGAN-TE SO'IRÉE, DA PRrMA:VER'�
CGtn: PERU>. RiIBE:»RQ; sl'1nsa��onal ;captar da BOSSA

C4Rxàd�' !tl
'

. __

.

',_' :; ,,,_"L�l_�.l � � __ , �
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Conclusão da sa pág.
da a populaçao escola r e­

xistente em 1.950.

Tínhamos, assim, lP11�

educação autl-rlemocrátt-

levaria o Estado, de jeito
nenhum, a um processo de

desenvolvimento.
Hoje, V.' H.:xcas. sabem

que é trivial e111 economía
que nenhum pais se rlesen'
volve'; sem resolver, pelo
menos. como pró-investi­
mento que é, a, questão de

educl;lçào
e médio,
mos que
ponta.
Por isso, gostaria de dar

esta notícia, agora, porque
V. Exas. que acompanham
nossa exposíçâo das metas

educacionais, tem verifica­
do que elas tomam um ca

mínho lógico, porque cada
setor e cada sub-setor den
tro .19. meta de EducacÜn.
estão intpr-l.i.�acos uns ;lOS
outros e se cnmpleta 111. 'Pa'
ra chega, .a objetivos ('Ctl­
_cio.nais para :J desenvol­
vimento, 'fercadeirr) coroa­
menta da meta, !,enn !)118
surgir. um. órgão capaz de

.

dar 3. culminância U!�;i'O tu
do, e ;rJi o que I f�z .

o Govêr
no.

ca qus absolutamenta não
se abria para as popula­
ções menos "l.r:jüÍDhfJadas. e

conômícaments, ';. que não

. GANHE MAIS
--

EXCELENTE OPORTUNIDADE' PARA'

VENDEDORES E' VIAJANTES!
,ÓTIMAS COMISSÕF.S!

Aceitamos vendedores e viajantes para colocação
de folhtnhas de 91'ánde aceitação em tOdo.o Pais.

�EGÓCIO' SÉRIO E RENDOSO'
MOSTRUARIO A CRÉDITO

·�ESCREYA.HOJE ·ME,SI\ÍIO .PARA
�������---�------__,

.

'

FOLHINHAS SCHELIGA S A

ex POSTAI. 3372 S PAULO

.

Para êste estudo, I) PJa­
'meg colaborou téentcamen-

t, te cem' r) Consei:!ú Estadu-

i'
àl de Ectucacii.o e foi. "erra­

------------.;..;...---,..--'-------"-------" ;
do em 1965 à"UnÍversidade

.

: 'p.ara o nesenvoiv
..
Il.nento ::lo

Estado. A Umvf';rsidade pa
:- ra o D�senvolvim2nto pre

vê d. manutenção de 5 es-

.

colas de n�vei superif1r; [ib
-solutamente ;-iece<;sárias pa.
ra o de·lenvo!.vimenta tlo
Estado, que não fxistiam
na· Univer,!!idacte Federal,
ou sejam: A F'l.culdade ãe

Educação, visandc forni:u
técnicos pm e(lucar;ão, ad­
minist.r::tc}ore.<, e prof';s3ôrEs
elo ensl:'l,) m{'dio, ja funcio
I�ando em i"lorian0Do:is
A li'aeuldade àe Er. genha

ria op(.'raciol':-tt (:� Je n-d,

le; í;:r8paranctc mãr ."e r,­

bra q'l!dliflCada para .1 .�­

dÚ::;';::.l �at:1rinf;ns(:. a f:l1l

ue ""erguer :1. ;'E'quena e

méd'" W.Clústrl.êl f',ll S.mlr

.
-

AGRADEC'MENTO
,

A FAMíLIA DE RUnY BAYER, descHMo pelo seu

falecimento ocorrido i::\Q ·dia .13 do corrente' no_ Hospitãl
de Cáriãade. nesta Capital; vem pelo presente, agradec!'lr
penhorada'!1 todos quantos manifestaram sua solidarie­

dade humana durante sua longa enfermidade, estenden­

do êsse agradecimento às incansáveis Irmãs de Carida·

de, Médicos e' Auxiliares do referido Hospital.
Agradece, outrossim a generosidade da presença de

todos os amigos a seu' sepultamsnto ocorrido na vizinha

Cidade de Tijucas e aos que enviaram suas mensagens de

pezar por telegramas e flôres.

Floriànópolis, setembro de 1965.

. M'ISSA DE 70. DIA - RUDY BAVER
Ca1·�,··�i·:·1�. ,;8. 2n1

!nerlf .�.
BLANDINA LAUS BAYER, DAVID LUIZ DOS SAN-.

TOS, SENHORA e FILHOS, profund<;tmente consterhf!,­
dos pelo falecimento de seu espôso, sôbro, pai e avô,
RUDY BAYER, ocorrido. no dia 13 do corrente, convi­
dam parentes e amigos para a Missa de 7° �ia que man­

dam celebrar por sua alma, n<:l. Capela do Colégio Catari-'

nense" . às 18,30 horas do dia 20 do forrente, agradecendo
penhoradOS a todos quantos comparecerem . à êsse' ato
de fé cristã.

Florianópolis, setembro de 1965.

.i-.5 F�·�) '3 dA l\gr 'n'1l'il1F
e V���!inárll de La Jf.-;. e.ll

jmpl�, 't:;�ãn, (.' 3. dp (;e­

rên·�.lt e Atlll1hll·t�·a�:<:o,
eom viscas à fsrl�w.ç;-lJ '-ie

pess :,'l.l técnic), nã.o só 1):1
ra o setor .p;íb;jc:J, mas

também pri\'ado. �3ta E�­
"ola, tamoél1' '�m organiza.
ç?io e ex€cur.i'.�, deve 1m-

.;'" .cia.r
. �e'l! ......�'·n.si-ºna_l1!çl.lt.o

em. 1966.
A Univc"'s�.dade J: ar3. (,

De:;envr,",'l:nent;) sel'á tlm:­
bém órgão c!e c:JJrdenaç�ú
para t.)�IO.� JS Estabeleci-
mentos ."iC �nsin'). lnc·dic
desünaêe.<, :i. prepal".1dv"',

.
profiss'.rmrd, com') (,s CD-

légios In.-J.U'31;!·;'li,s fi CO'egi­
os Agl�ícolas. Seria to:lo·g
êles coordenados pela Uni-

.

Viajãnte de Produfos Fat�acêuNcos
LABORATÓRIO DE AMBITO INTERNACIONAL

OFERECE VAGA PARA O CARGO DE PROPAGANDISTA·

VENDEDOR. EXIGE·SE ISNTRUÇAO SECUNDARIA E

PROFUNDOS CONHECIMENTOS NO RAMO DE DRO­

GAS.
PAGA·SE ELEVADO SALARIO. ENTREVISTAS COM

SR. LUCIO NO HOTEL ROYAL DAS 8,30 ÀS 9 HORAS E

DAS 14 ÀS 15 HORAS.

-------------------------------�------------------------------------------------------

BONS LUCROS
TÊM EXPLICAÇÃO ...

o 'sucesso dêste ou daquêle criador de suinos não

acontece por' acaso. Tudo foi cuidadosamente estu­

dado,. [Jlanejado e executado. Além da Vacina Contra
a Pêste Suína, os �nímais recéberam os remédios e

suplementos PFIZER!
PREMIX' PARA SUINOS (maior desenvolvimento da carcaça)
PASTA ANTI-ANt:MICA PARA LEITÕES (maior número de
leitões desmamados)
TERRAMICINA PO SOLÚVEL PARA AN!MAIS (trataménto de

pneumonias. cursos 8. pneumoenteritesl .

VACINA CONTRA PESTE SUINA (de elevado poder antigêniço)

-
I<.:m FLOIUANÓPOLIS: Assoc. Rural de FÍorianópolis

Frederico Rola (l\'lercado Municipal)
Rua Cais

... � -.f( .,......

A LU G A'- S E
Aluga-se nesta Capital à rua Francisco Tolentíno, 3t1:,
.. .' ..'

prédio industrial com cêrca de 250 m2. 'I'ratar em pôrtq

Al_ygre - RS - à Av. Senador Salgado Filho n.o 220
fones 8574 e 7659 (escrever telefonar - telegrafar (ri
entrevista.)

•

LANGE

II

o Plano de Metas e as Petecas
UDENISTAS

colar, assim se i)rO.i1UllCJOU· ta Catarina, na �al:(l,� do
o Assessor de Educacão do dia 10

.

o corrente 1116:;, rtu
,i'Plameg. níu-se para JUYí r mt-uu-io-

O SR OSVALDO F. DE- so relatório das :1Uv,l!sd€,>
.

do Plano de Melas [I'J Go­

vérno, no exercício tl�'
1964.
A alta admlnlstraoáo da

Estado ali presente, e JS

ilu.s\ti�'es Conselhelrus, re­

presentando as díversas . r e

gíões geo-econômtcas e :1S

entidades de classe, tive­
ram a oportunidade t'c [1-

companhar, com vivo nue­

resse, o relato ios divr.rsos
Assessores Técn:cos (11 ope
rante órgão de Pl:\T'.CI:1:
menta 'e execucao -las me-

MELO ... "V Exa. quer
uma inrormacào correta,

eu a dou.

Estas 220 mil l� poucas
críaneas eslj'i_o-' fora da es-

__. '. .

cola priniárla porque o

-censo pesquísou criancas
entre 6 li 14 :lt'\'S.

tas .

Tod(.'s· os' setores foram.
na ocaSião, a:bór'hclú�: fi­

nan:;as; i'odOvias, el1er�'ia
elétrica, educa:;jo, sP.gu­
rança,' agriculhm e Gn�,ji­
to banéário, tom�!).tll) .�,,' C'o

nh::cimento, em :;e�lS mini-

. mcs deLalh�s, "ia' nOl·teri,,:-J­
sa, gigantesca :; l11c1gni:i.�::l
obra realizad'a pel::> C,'v,'.r­
no Celso Ramos
Ertre cs inúmt�r'r)" c]pia­

lhes e cbservar;r·i2," um Lo\<
ve que mer::ce ('e�l[lC!lle,
per desmentir, d� muneira
insofismável, um \-êgum311-
to de que se vem valendo a

pohre posição , minpmda
já em snas idá:as, d"bilita
da em sua estrutUl".� e des

gastada pelo des)�it:') e in

\'eja ante a obr:l 'l,::!mmis­
trativa do atual ·rOVêt�10 --

---�---��.....--.....--,_._----

nanças demonstra o p;''''­
blema em números exatos

matemáticos, índesrnenrí­
veis: do total elos' recursos
com que contou o PLA.M1:G
no exercício ele 1964, !J7%
foram recursos próJ)r!�).s es

taduais e ,6% correspcr- le­
ram a auxílios tederais, Is

to em cruzeiros, é trnl1uzi­
do pelo seguinte:
Recursos próprias esta-

duais - Cd� 10.900.000.fJOO
AUxílios federais . - CrS

237.600.000.

ainda

.

Mas não foi só! Em se­

guída, ao fazer sua cxposi­
cão, ilustre engenheiro da
Comissúo ele Energ!:t Él r�_

�l'!cG, foi argüldo, p2�::> 8e­
cretárío da Agrícultur-i, no

sert·jr'o· ele qm eschr€etsse
Q relator, qual o per�rntu­
aI c.os l:ecursos federa:s a­

plicados em 1964, naGl!(,!:�
setor. A resposta foi catõ­

gDrica:. nada, absolu�alUeil
te nada. No ano de 1964. as

\'(:�rbas' federais eles I'. i n das

à CEE ficu,,'a:n apen'l3 nos

c.rçamentos, pois. diClheiro
mesmo qm. é bom, 8�i'e nao

veio.

E com tU"b isto,
vem a oposiçãa _?fU,)Üran­
do iluelir o .povo com revol
tar,tes menth'as, �r.Y!ura.n­
do ta)J.r o sol com II mais

f.:dícula das pen:·;rr,s. por':
nue forja 'u com a '1l1��(ll"',a
a il"ccil1petéltcia e o des­

caso dos que UVf.l"am 10 a­

nos para realizar e quase
nada fizeram

.

Pjl' pwveito

VENTILADORES
, __

O

DE OLARIA A SAPATARIA.. DE ALVENARll A PROTESI:' riENT�mA .

. m

m' l ,i�ta i Iriui a o �r a �. Vôli� nil ��[�: i� u, rô���la �
de l".).'rd pl'lmal'lO versídade para o De3erlvol- Acredít-uncs qu e CO;1l (J Pais, exeruulo .:;[.(, flue te-

nos índices mini vímêãto, 'bem corno haverá .planeiamcnto €laDGradó pe mQS CQ113Cl'�!.lc\a d"� n·1fWS

a 9"nes(':) nos a- um rnstítnto de Pesquisas, Jo govêrno (lJ Est�,do, que' problemas f sabemos cami

capaz de assessorar os ór- vai de,ú� as eSn();J11"l'l�i r.ii- nhar p�ra objettvos CCi-

gãos do Éstado inclusive raís, que se ene rntram em tcs".

. êste
.

Consell.1:1, em' tudo o bodas .:& recantos de Slm- Atendendo a UI11:1, })t'!-

diga respeito à realídade ta catartná. !1.i�c a UTllVH- gunta ce um dos S1's. Con

social e cccnômtca do ESt3" sldads [.'"Ha c pesenvolvi- selheíros com "eferêncla· O Conselho -íe Desenvol

do de S'u:t'1 Catarina. menta. te:?nw, rlad:J ê'(' aos números ao censo f::S- vírnento elo Estado dc Sim

Em Santa ""lk�:!"ina. só

podem itlgfess<tr na escola

pr-rnáría C)118.nçaS com 7 h

nos .cornpletos. Então tõdas

a�I11�las .

erianeas, que .10-
1'{\m. registradas. '. no censo

t1itS' imos e 7 imos 'inCOln"
.

pletQS; em outuo'» de':.
t964 deveri�'ll1 apar��e� co

mo. "fQ<ra da eSí)'1,I.,('.:, Só
nesta falxa e?=L,';�m. .'n�ais
011 men08 ,:)5' rnl� -�;:i;o,:ni.�;ts.
Out!:o<;sim pe;qtli".)il Lil Ctn
so as cri anca:;; de TI·a 11

, '.. �

'.
'
J. .,'

�nQ�,. PC)l.'qu.(� hl\. FJstao0S.
qu.e. estão c'une Sa�,tll �a­

tarina esta.v3 em HJ60;. e�:1

que '-havia, apenf.'; .4:. 011 5

ginásios, mns ni'Ssa. - idaje

estão, huri·là rai.."a: rtl� 'fS0f)la
rizadio. _ tOC4l llC; r!1ll"S') pri­
mário. FIr. Sa!',tp, Catarin3
cr"lancas C01rt 1 t e mais 8,­

nos têm possW!lir1atie ie e::o

tar na escolit médi':l.
Então. o .��1:: "carr'c. rral

m\nte. no ;osinr::: existem

220 mil c,r::l.llcas entre 13 e

14 anos fC1:"8 da .escola ",)ri
mária porque. não puder�tlr
air,cl:1 inl!,1:'( ')ô:\! nrr falta

Giuseppe Verdi andava passeando pelas ruas da ci- de iclad� ou 1e:a já sairam um argumento que S,) e."bo colotivo.

dade de Roma. Distraido e pensativo brinCl;tva com a s-ga aos 10 ou 11 an(J�. lst,o E. roa diante elos fa�os e dos Esta foi a resr �:;bl e o

bengala, sacudindo-a de' um lado para outro, quando a coisa mmt"J dif€rE'!1te de e números que não podem esclarecimento dos técni,-'

mesma lhe' escapou das mãos e foi b,<;tter· numa vitrine, xistirem criancas "se!':l es SEr contestados. Apt·P.!:\"ô1: a coso Amal�hã será a C:o po

quebrando-a. Furioso o dono da loja dêle se aproximou colas". Em Sar!ta Cfltar\na oposição que tu�10 oU q,la�e vo, quandO sufr3,gar ') no­

f' exigiu 2 e meio lires de indenização.: :verdi,' sem qual- 'como já diSS,�r.lM. ,l (·fHra tudo. realizaelo pela a<"Jal. me de IVO SILVEl.R.iI., nas

quer objeção, lhe deu uma moéda de cinco Ures. Mas o de vagas nas estolas e n:ai administração, é dê-lido· l'l- ..eleições de outubrn, r.a cel:

proprietário não tinha trõco para lhe d<;tr. O compositor, or que a J�mand9., ccnfor- os vultosos auxíl!')$ de, go- tEza de. que, n50 i1avr.t·ã

então, não teve dúvidas: Pegou a bengala e' quebrou a ou- me se comprova· cnm ele- vêrno federal. solução elc contiml:d�,d(' n.a

.

lnentos ob.tido;; 'lOS óro
.
.:ãof Ao pronunciar seu. ·rela-. 01"'90' red.ent.ora qUf' CELSO

tra vitrine, dizendo: "Agora está certo, não?". .
J

_____

oficiais de estatístieas e oe tório, o Assessor oara .j\!'- RAIVIOS ilnplantou 2m San

't ,.:l. .."... ,fiJ.._ -> � '..-,.,.. _ ,__ o �t:c';'� -, . '" Stl�tQS�,� f·;.:.·�. t:!1",�Q.ª-1::u'i!l�' ...
Uma mulher branca em Porto Rico, que casou com

,um homem mulato, teve tri-gêmeos, três fortes e belos

meninos. Uni dêles é branco, o outro bem negro e o ter­

ceiro muhto como seu pai. Os. três já t�m um ano.' -de

idade e se entendem muito bem.

N° 412
-

.

Numa cidade a_lemã a programação de' um �as,<;tmen-

to chamou atenção dos reporteres. E' .
que a noiva se cha­

mava Shta.·Topf (panela); o noivo tem o nome de Deckel

(t'lmpa) e o funcionário do cartório civil que realizou o

casamento se chama Henkel (asa). (reproduzidc do últi�

mo número por ter saído incon:_lpleto.)

Fritz Reuter, como é sabido, passou diversos anos
/

de

sua vida na pris8"a, sem qualquer motivo. Certa vez um

jovem jujz, querendo humilhá-lo, lhe disse: "A sua con&­

ciênci<;t deve estar tão negra como a sua barba." Fritz re­

trucou de imediato: . "Perdão, Sr. Juiz, a comparaç�o não

combina, porque se a gente quizer comparar a consciên�
cia dos homens com as suas barbas, á concllJsão" Sr. Juiz,

seria. que o Senhor não tem consciênci<;t nenhumã, já que

não uSJl barba."

Pensamentos: Aquele qae no momento preciso sabe. se

mostrar "bôbo",. deve ser cónsiderado Um
dos mai8 inteligentes.
A tragédia da velhice não se baseia no fá­

to de a gente estar ficando velho ...mas

porque a gente quer ser moço!
Ni�guem é tão "poupl1do" em faz�r pro­
messas, como aquêle que costuma' CUIl).·.

pri-Ias. .

Quem viu o mundo pode contar maita' coi­
sa. Quem compreendeu o. mundo .. y se ca­

la.

é O versátil
MOTOR MONOFÂSICO Q- .FormaG
A Carcaça �e chapa de aço. l.�we: po'rtãtil,' ;dea1
� para qualquer tipo de plontagem. É ventillado.
E silencioso. Longo p er'íodo ele 'rÇ!1ubriflca:çào. Motoi
Monofásico G-E Forma G.

COMPRE TAMBÉM CHAV'ES MANUA1 PARA PARTJOA E

PROTEC.ÂO de. motores rnélnqfasip5-s fi�c. ionáriqs ilho

1 H'P em '115 V, Na ilustraç50: cl�ve tlpl:> tR-tOl. Co·

,nheça a linha de Çh:wes Môrluais .e Magnéi1êas G-E.

ACIONANDO SERRAS

Sj( PZUl0 - F�. António de C'odoi 88'. 7· andar· C. P. 5tr7 Ter:
".:.)i)1 • :_uriliba - R. !�r;dre do Barros, 71$ - c. P.89· Tel.: 4·1251 f)

,.;;2':16 Pôrto Alegre· FÇ3 Otávio Rocha. 25 .' C P 'i43· Too! ... 57134

O Joaquim: I'Sr. Manoel, poi" favor, não podia arran�

jar uma calç<;t usada para mim. A minha' está tão estraga­
da?" O Manoel: "Um momento, vou falar c()m a mirtha

mulher." Joaquim: "Não, perdão, eu prefiro uma calça
sua:"

Vamos ter uma "Miss Universo" diferente: De E!1.s­

bug, na África do Sul, informam que o milion.�rio· sui­
africano H'lrry Oppenheimer, vice-presidente do' '''Elsbutg
Sport Club", realizará no dia 6 de Novembro uma com­

petição mundial de sapos e um concurso de beleza' para
. rãs! Há prêmios que variam de 50 a 400 ranes, moédas

loc'll. P. Fóurie que é um dos organizadores dos concur­

sos, declarou: "Trata-se cio maior evento na sua espécie.
Os concursos reunirão sapos de todo o mundo. Será mui­

to maior do que os que se realizaram na famosa quadra
de s'llto para sapos, em Camp Angels, nos Estados Uni­

dos. "Estão sendo convidados· todos os "sapos-saltadores"
existentes no mundo, sem di&criminação de tamanho ou
de c6r. Na ocasião será também eleita a "miss Rã Uni­

verso." (Vai dar inveja a muit<;ts "Misses"!)

;'

_
Isto acoriteceu em Toledo (Oio, �stadoi? Unidos): A

senhora ·Mari Smith foi lt;vada às pressas pai"a o hospital
para ser oper'lda de apendicite aguda: Mas ela não 'quiz
se Submeter á operação. Então o marido (os dois são ca­

sados há 27 anos) soube um remédio: Ele mesmo foi á

sala de operação e mandou tirar o seu apendice, conven­

cendo assim a esposa que isto er,<;t c�isa p�l. Foi um

santo remédio mesmo e Mrs. Mary Smith poude ser ope­
rada ainda em tempo para ser salva.

Não são só os .caçadores que mentem, os p.escadóres
1;a.mbém gostám de contar as "suas": "Ah, queria que vo­

cês vissem que peixe enorme. Um' coloso; lutei mais de

meia hora para ·tirá-Io, não consegui, e desisti." O outro:

«isto já me aconteceu também, pelo menos coisa. pareci­
da. E' que, eu tinha esquecido o dinheiro em casa e o p�i­
xeiro do entrepo�o, era um cara que não fiava em nin;

guem ...
"

Sarah Bernhardt. representou, certa vez, a peça "Her­

narii", do imortal Victor Hugo, à crija representação êle

as.sistiu. A atuação· de Sqrah foi extraordirJiária que Vi·tor

Hugo, profundamente emocionado, escreveu· à atriz isto:

"Chorei e esta lágrima é sua." No envelope, juntamente'
com a carta, êle mandou um belo diamante ... em forl11'l.·.
de lágrima.

BOMBAS E COMPRESSORES
PeQUENAS MAQUINAS

,

-f-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Defen:. €11 (;0 'H11,_a . justa feit·o, il)CnaS ilude as po-

r·'rn.Hr:cr�.,� ;:.'J j.:'rt:"l o�: 1):'0-·
riW.C'-t'·$ d l:':l·.;.·) Se. A:.­
t irío Fo'ltut1:l. (Pt;D-êC) :'(­

!"':-,mcu ({ii':: manter o pro­
\;.0 a tual (' aC';1.<Ju"· com a

produ :iio di] lelte. O tabe­
lamento CO:I10 �,'ltá sendo

,1 � la cõcs urbanas, que se-·

��ho grandemente sacriflca­
. tias se não houver leite.
Tf'll�-s ; a impressão' de que
o produto é barato, porque
pa�a-Se pouco 'por um li­

tro, mas gasta-s� multo ].Js,

----.---�-

.,

--

-'---'-�'----'i

Agradedmento e M�ssa de 7 Oia'
)'f;\JUL\ HBI..KNÀ S.\N'rAN"\

;\ Iarmlia de Marta Helena Sant<1l.1a, ainda constema­

.. ia �Of1"l o rude gol'iJO que acabam de sofrer, vem por

(':o,:tc Indo >.lfrl'f.!cl.eCf't' :1. tcQ.OI' os que confortaram, envia­

I a:ll f16ro" f,.:){'r.;l'P.lll!l. t1' acompanharam o sepultamento
dq �';>l. fjt1()l·j.da 'filha, f:S:)(lSa, irmã, cunhada e tia, Outros­

sim e�;tn)1{lf;'l1l �l Sl'I! tmorredcuro agradeoimento aos fun­

,·;.on:l,rif):, (1:J, C�úxa }I�eOl.lÔnlie·l.. aos funcionários do P3!á­

do cl�' C;on;r'lO e a !.odas as )Jcssoas, O.OS médieos, enfer­

JlH�ir�t:'; f' irmü" da MtJt.el'nLclade Carmelu Dutra, pe!!it abne­

g"l,:àn c dp;';\'c1u di.spensado a extinta_

Na opo:-tuniàade convidam aos parentes e pessoas de

�lJas rel'1qões, para a missa que em intenção de sua alma

mandam celehnlr segunda-feira - dia 20, às 8 horas na

Igrr.'jn de São LlIiz na Pedra Grande:

Antc'cipndumente os seus agradecimentos ,a todos os

que compllrecerem a este ato de"fé cristã.

DOENCAS DA PELE
1

.

COURO CABELUDO E UNHAS

DR. JORGE JOSÉ DE SOUZA FILHO

Médico Derm'ltologista, durante sua· permanência em

FlOl'ianópolis, de 15 'de setembro a 15 de outubro, aten­

. derá clientes particulares. Marcar consultas das 16 às

, 13 hs.

Rua Jerônimo Coelho n,o i-B S�as 7 e B.

.----------------'

: CAFE AMELIA:
. , Sabor _. 'Qualidade - Pllrew :
: A Mais. Motlerna
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,!tUA Max Schramm. 87 ES'I'l{FJTn •

,'MATUIZ: - Suo Frandsc.'o do �ul •

• F:\HRICAS: -'-_ Portü Alegre 't' Cl.lrití;,; ,
.
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�:fit� '!!) .\·H !!O,30 HOUAS

;-';0 no; \.'1'RO ALVARO D1<� CA1H'/\LHd

S E R G i'O
o� ín�r.re�sos pmkrão 'ser encontrados �la r:�letro-té eni­

(�a e Ins(.;1I.nuOr8 (;�j'.�})�s ..

NAO frEI)..,,: OE l\SSISTm

\

• r

Fl0I'l''liOroits, Iii de :õ('i embro de 1.965

A!�N() PEDRO HOESCHL _ Presidente do Ccn�e�l1J
pú<�;co' . 1: ":])c"ut iv')

de S,:mtn
plua eunhecimento (ICi> interessados, ton10

que a ASSGci3..Ç.flO de Crédito e Assi:;têneia Rum!

Catarina -- ACARESC -- fal'll realizar ás no\-e homs cio

dia 16 (de;:;csseis) ele OULubl'O ele' 1.965, no Escritório çen·

traI da ACARESC, à Rndovia LeDberto Leal, Agronomié.'1 ..
Em Flol'ian(ijpolls, "0. concorrenci.a puhlica ':para a ';(i!ndó

de dois vcicnlos com as seguintes características:

I -- Jeep DKW '\Vemag _ Motor .J·0€lõ.34U __
o ano clt,

l>,bricD,ção Ulul, tràçuo em dl�as rodas.

II _ Jeep DKW W�l11ag - ano .de fapricuçao 1.961,

'Motor J-005.281.
PROPOSTA E J>,\GAMENTO .

1 _ poderi.to apreSE'I�tal' propostas tôdas e quaisquer

pessoas físicas ou jurídfuas. .

2 - As propostas dêverão ser colocadas' om en\'eb�)t'

fechado, contendo na SU'l parte externa os dizc,'Gs: "CON­

COHHENCIA PÚBLICA N.o :;l". Este c1!velcl':'p de::en'i. ser
:11;. '·I..IJCn.l

,_,
, ,. 1 10 ""<-........ i o<;I{;II.· ('{ln'l (., ,,1' .. ('anLllO. fone: :�:iJ.l - ,lw" 12 H lU )1::,

('(}l\_l(,:1c!O (1('1" l'O' ele outra soorC:CHJ'ó!1 (' cne crt<:uc. ao J��'

(,riI;Ól'io C,�l1l ml da' ACAHESC, ('!l, Fioriano,}olj:S. d:li:,ii'

Postal, 50::!.

.;1 - .(is proi:lOstas dC\'el'ão s(".r feit.as em quatro "i.%;

. ("n p::qJol tamanbo carta, contendo em letra legÍ\"el: Nónw .

do ]))'0).J('110)1l<.'. l'cfidencia. curucLcrístiep) (lo veículo c·-

pré�» globo]l uf'e:·E'cido·. .
.

.f ()" 1}t't�q1S para !lquBlt;ãV dos yci .l:.lOS déyerào

ser P-i'olX)�;t,}S S8iJ<\radarnellte. isto é, um para cada veícu­

lo e devem ,:C1" escd1.os em al,garismcs e .por ecstenso, e

s�'mpre em quatro vias.

5 - Q lYtgimento (le\'�l'a ser integral e. a vista.

6 _ .. - f3f' a� propostas, na sua totaUdadé cont iverem "I

pl'êços it'tfcriores n d:L avaliação efotuf1da�.p:Vt Comi3são,
__ V E N D E S E

,":nunCll':-" mediante (:ontraIQ de at.órdo C01l1' a tabela em

esta p1'o].);:;rú o r:anC'clamento da ConcorrenCla-· . rl.f:or ..

i r;- O .ill:gm1.1cnto �o .proeessará. atra,Y.�f\ ,�le l1ma co·
�.��ua Tenente SiIveirà';1�9'8a _ :·.FJJ.diy;" IlliSl�A'FURA .t\NUAL ,.Cr�. 1O.UO - VE,NDA .AVUL&A

n;i"!<llo, f'SP�'!'l'l-l���a pdo Fttfrtrr� t;;�Sij(r"pãgãriWi'iffi'"" parte_ Informa��Ú1t�é�"1í!t\J�'.<l·�· �t-�.A D�_�.,�:�t'�?�� PE­

E>:"'.'1JU\,(1.
c

n.o 86.
. 1l1t:i ·(X'lNr::EITD. EMlrIDOo NOS ARllGOS ASSINA-

11 ()\lalql!(';),
.

eotlc:Jrrcntc podera assistir ao julga·.
,

)1",<,n1 f.l dr�' pl'Cpos,tus.
r) A',Jó'i () .illlg���llcnt(J das propostas, será enviad� ..

('ft:'I,v' l'<! ·'c·n"',:6n)'. "Jenlific':mdo-o do' resultado da Cun:
':·'l·'·C·il";·.!. (ir':ldn �l(' nl('�ll\'J. o pru·J..O dt! trinta dias para

.

(h',). )�ií fH II cl1.w.ntiü ofpj'( ,;icla. u ]'etirar O. lllàtel'i·at lC1:ljje("
• �, t .

! l':ü. :-".'iJ iJ'_Jlla de, cleeol'l'ic\o ('s&e prazo, se)' chamado·· ú

,pr')llom:nte col.oeado em 2.0 lugar .

10
'

.. 1;)11 ('à�O lie dc:,istêneia de um dos concorreÍlte:::.,
" 'T!.'1I1o ··,crú f'11!';,C,;ü(' i'O �eglliJ1te clfl.ssificado. A COlnis·

,.,::", ,1;)!r.;!I.clora fi;wri: n pró:;'_) na ))[).<;I; Ofcl'ucida pelo pri·
rjwi.rd (�IH�sificft(lü ou no prêço. oferecido pela seguinte
.'1:_ fi"; j'i'··'ldl).

11 O.� interessados poderilo exal'ninar os refendas

\:,',cp!o:, nr; F,seritr5l'io Ccptral da ACARESC, à Rodovia

Lr�b('n() 1,<\'11. e1'1.1 Florianópolis, no l',or:1l'io das 7 à� 13.

•

•

.

I

ra comprá-lo. Para adqui­
rir dois litros de Ieíte per
dese duns horas' na fÚa.
E quanto custam duas ho­

ras de serviço de uma Em

pregada doméstíca, íudn­

gou o Sr; Attílío Fontana

oomnaranão o prer�() do l·C]

te no 8-,"",.1 com :.l. dt . ,,:<:-
gíões grandes !_Jl'odu:or:w,­

disse o l'el)r::s(n�a�lt.õ cnui­
rtnense q�e no norte ):a
Alemanha o Iazer.deiro rc

cebe o ell:.tival;:.t'lt,� a' du­
zentos cruzesros por litro
de leite e nos Estados Uói­
d 0$, 11 a região oo Bo{sr:
custa 1/4 de dólac, ou �,>
uun, 450 cruzetros, Entr·.�­
tanto , o trator naqueles
países c vendido pela níe­
Lade do prego cotado .U\)
Bra:l.ií. O mesmo accnteee
com os fe·:tiliz:ant:.5, fx­

plrmentos agrícolas e pro­
dutos veterínártós, índís­
pensáveis aos pecuarísbas.
Também o combustível
nâo custa aquí menos do

I :o,'ICNrc:\ç<�o
t.,c!ca�ll{.!(!'.'l\\�'" .,tU��, dj�ii111Us HS�JCl.·:l('h:.. S do L1TB. ]'eU1S

(. :Jllbl'. (II'(), C,,, f' 1',� \..' 11. '.-c,n;l:l n:, �';(\Cl'eta ;'i:'\ cl.) Clube. à.h

J7 tte �(.'l.c:r'!bro flo -C')l rente. a pEt11r daR fi .Ih)I3S (peri.odt'
d!� n':J;�h�� I, HF: n1C�jns Pf1r�:, <) gl'L'-r:'.CUCSC 'E�f2nC oe Cia'u. qT.�(�

("(.:1 �,,('it-:i�de i'ar:i ]·C".lli!,[1I' né' dia 9 ele n.ut\i.bro pró:;:imo,
t"�1 C,')1l1(:lno"f�"ilo ao :1�i.(1 An:Yel's::rIo eh Clube da C();iYJ.a. "(.lm terr(:'!ln com 3liO n;2 no Bairro Ipirang·.\, pr6ximo

(j"'" ('r.mtrl.�·:í (",':.11 a jY'e<:cnca (1: <: gr�lCj.0!"r.�S Deh_u1'flD'eQ (1·' .. Gnll)O E::colar Wanderley .JÚnior, por Cr-5 600.000 a "'.,.

'Ricardo Vitt
com.IVO

O velho .chi:fe nessedista

de Massaranduba, .
sr. Rj­

cardo Witt, trouxe' à díre­

ção partidária, nesta Capi­
tal, a sua palavra de sol­

dado da causa: em mi una

terra vencerão Ivo SU\'eira
e Francisco DalliTG.fI.

--�.- _ ..------_._- --�-
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Edital de C0nccnência púhlicã ...

t)r:i!'HS. d5b.:·ian1ente'.
1:2 Ih ;)J'(lpnst(1<; serão recebidas até. i':ts 13 horas do

ri':i li 'r':1Jinze 1 (ln olltubro do enrrente an.::l.

1··,1 A nh,:)'lllnJ dr\� propostas sná. efetuada as \} 110'

l':'" eh clil' 1(; de ou! u!))"o elo,eorrente ano.

PIor:' r,:J·:]()li�, 13 (1(' Setembro de 1.965.

n .,\1 ;(0 OLINGER Secretário Executivo da

M',l.m.:;,,;;c HI.9.65

--- -. ---_-- ��-_.-
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S'E

I.�::;. ':'" 1'c!r;,a' c <;:r�·J"');)�1.::t (1e 1\'Ii,� i\Jí1t.o C}rQSSO� serul01·i· 18.

f:'. �\i-'�·,·:l( ��'"l (1.') n�!··.�(">-:"'·:l· Llt11H, e C'PlTI B nnj�111H_;ão. "'àa ()l'­

{fl",,,tnt (\,� v,-,\Idyr ·CrllmcTl.
PIOJ'1nl1Ópolis 1� ôe �e:'l.:"'lI-!h··n (i.r.� l,qr:;)

.1\ nmETOUH

PIl()rrEJA seu.,�

OLHOS
:sr "

.l)se Ócul�s �
bem Q.daptoaos

otendemos çom exatidão
suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADÀ
, r

MODERNO lABORATOfUO

Trat.:ll' 11 rme r�rac:y VqZ Callado, 250.

ATENCAQ)
i"l111ilH l�Ç;�l.

, 1
a\1ul'tllll.1ento por preço��'
B. To;e!�tlno à Rua J'e- �

t.: �

,� , v,1'

Sala, 12.

Socicdõde Ter rrioelétrica de
SOTElCA['

. .

.....

p'\!;;)rit·n· n(�

\�:"+'.HBLFH (lE': H. P ....;TfL'\ORDINAIU:\

CONVO(l1\Çl\O
.'::i!tJ W)ll-ric.l.'ldos <JS senhores a(�ionistas 11· comparem,,·

no';, o� ';ede social.' em Capivari ele Baixo, Illtll1icípio de

T;ti)é:r:-,u. no ])"óximo dia 21, às 1.6,aO horas, a fim de, re':l'
i, Üh:·, '.;!11 nssull1bléia-gcl'ul extl'�Ol'dináÍ'ia, delio::!rareÚ1
,61-1"('; ;� �p,2;iiinté ol'cln!iJ. (;.0 dia:

:'. \
.

n01'(1 t'nntmto de 'ln\] com o BNDE:
�,) _. ri:mun(úaçjiQ dos J11(ltilbro!i do C,Jl1selho GOli-

.
.

,'I .. u,;.,unUJ.<' .:te· i.nleJ'ê:,se '-'x:j�J'·.
T'!.ht'·üo, 1.3 de sulell1lJ I'U Cl(;� U)()'i

i-:'q�f .. : i.!,'·nr1f[".lc nl'Hn�}fí,o (.�a,\r:..deRllii, I n3sidel1LC
ic:,;\.;.'J J.kllJal.Hil� JUil'Í.u l'alltil>l;)., _. ·Di.retor-Industria'l
:ê' .;l. h;·J'n<J.wl� Mi'i.l'cvntk� de 1'l.ttttos, Dí:'elol' Co'·

J] crdal.

VlS'l'ü 19-1:),

que u. ivlas o 110::.';:) f��·.m

dcíro e O·Jrigur::�o a T.:cn�l�:·
O leite c. a cn.i..:�:J pc.u ���l.­

tade do preço pa;o aos lJ.

zendcíros 11orte-r ::l�: rica :1'J.5

"e alemães. A. [),)l ��H':Z. a::,o�a

ela peta SUNi\B náo é coe-

Eats e não ')�( (Lt:-�l (-.;,t�n: ,!
. 1�1.� os cr.a t C'.S. �"' >�.11.1 (�.

modiLcaáa. tl:j_:llclLl,:
;1.

: rntlbiliária Re�sacüóa U�a. :
·

._

,possÚim�s' as melhores terrenos de Flo·�
•

'.rian:ópolis e Campinas - São José'. _
· ., .

• Nas melhores condições de vendas'. :
: VISITEM,NOS ii rua Tenente Silveira:
- 29 -' 2° andar - sala. 5,
.' ...

.

.

�. --- -- .._.. -_ .... - --� .... --
-_.�---_ ... �. ; .. ,_. '-"'-"'---'''-�---------

. .,. '.-

a nos a pecuária.

URA TENIS CLUBE
EDITt\.L DE CONVOCAÇAO 'DQ (.;ONSELHü

• DEl,lBERATIVO'·
D:) acórdo com o art. 44, inciso r: s rt. I". �er.ril B. �

!}.o e 3.Q do art. S4, de nossos estatutos. oonvoro 0:< , e:l)1·"

ros 1.110l1.1bros do conselho deliberativo dl'S[P \';dJf'. para. :

sessão ordinária a realizar-se no dia :6 de S( mto.nbro d<

L!J65, ü"i lO horas, 11a sf;le social, e não havendo .i]T}·'10':r

ieg(:)1..�nl t:f\f'[1l1l0:J (>{ll1y;-'I'.:l(;:íO h�� 10.30 hDt"HS. '!u,h' !'cs�E(,

funeiouará com qualquer número, com a sf'�"k·h· .. "de

A;)l'(�t;;a(:f.í'.) elo rclutórlo ela c1irG1f)rÜt.·

('h""i\ó do pl'osic\c:nh'. l.fl. :l.o, e :l.') ViCCS-jlresi:!e:Jt;Js;
l"ddlo elo ('onscll1o nscal:

,':,;<11)l' de ('outas_ ele UI6:I/l!)li5.
li ()lt�UO

'

Uda.
"II""'>IHI:II\. H",fl.' Ihl. "'1. .111�'; -: Cal:<<I t'"s\a�

U!I - 1·.llllci'I'I;O "I:"lt'�I'a��('" "EsT·\no"
l)mE'l'o;.-�;_EKE;\iTE

� ; i

. in .. ,,\ rem·i �HFI"L

J'�';ildJIL10 UU·.cl.ll.1.d. .. úJ t' .':1l1\iJ

V E N D·E - S E l)l';P;'Hi 1'\1,\-1Ji:N'l'O DE EDJTOIW\L
O.·\.lll!n ::VH�(l'

!t,.nl(1"... ,:,

Um krréno meelindo 13x48, no Estreito á rua ArD.cy
Vaz CaBado. Entrad-'l - crS l.500.0oo re�tante 15 presta·
�:.t)0s de Cr$ 50.000. Maícres infàt'maçõcs com o s·r. Dar­

ey .:.....: Telefone 6231.

U;:,j'Wl Al.(:ónlv Sd11:ndwt:ln

1,t!.JI'AH.Ti\:fiENl'O C01\-JF.RCL\J
Divino Mano L

COI,ABORADORES

'VENDE-SE
l'1'r')' B3rre1rUS !:<)lho, ProL Osvaldo Rodr:gues Ualual,.
Jorcie Cherem. Prof. Alcides Ahr8u. Walter Lange, Dr. Ar­

.<i'Ü'.' !jar,tiu;;u, l)urallkio ',:-311<'1'e". Dr. F'rancf<;'co Éscobar
i'ilil'J� li.1t<y Machado, Lázaro Bartoiomeu. A. CaJlos Bri­

.: u. l);,'wllldo Moritz, J..lcob Augusto Nacul,' C. Jmuandá,

\

.

Uma'
..
casa de madeira à rua JCÍ:lquil1l i:vlarga.rLcia, 211

.Desenhos; Projetos e Plantas
,l' ·.��VÍ){"'rLO B}'i.W;lBh c, He�trll. Muntel1l��T(, D:'\";émr()Ü

·V. :vrl:.ntwJ 1,rci.rtU1�:, J(;sé :3illlt;ào dr> 8ül.lza, SebaslJ.:w Ne·

,t,:--. J...lltm�. Í;\.�I:6 E.ug�io 'Livr�1rr,ento, José Gui!herJ1l�

It> !-;io'!za. S:��. Helena C<l.ITlmh:1 Br:rh;:J v" If\rio. A.' Sei

X:'.:, Net.to, W�:.sOll Liborio Mecteil'os, Luiz Henrique TaTh­

':Jectu

Dl'�enh(]s Tccnicos, PIojdcs, Plantas e Il.lstalac;6e" dt,

Y.!nquina" (.) MoLlll'CS de :r:..-:mh!HC:lç0es em GL'l'I1I:
." .

1"""'; \0 Plnntas :lo Embal'c'tç'ões. C.csas.e Instala

ções Industriais.
HEPHESENT.\[\'TE:-.

ltepl """t:Hw0õe;:, _\ ::l.' Lara Ltda. [{!(. {OB) - ltua S<:na,

J05 [JauLas,"1) 50. andar - são Paulo - Hua Vitó­
[·ia. !JS? . -. cmiJUlIW, ';�;l - Belo Horizonte - SIP - n1.ia

dlIS (.>arijós, 5.58 - 20. andar - Pórto Alegre - PRO-
PAL _. Rua CeI. Vicente, 456 - 20, andar.

...

"u;· .;,. I'.t<.:· Sumil'a N.o 535 _ Estreito.

Enl«�nheírc Erich Goettraann -- R-eg. N O 13�6, Ctti t
;:i-Do

...,:>.�<;;.._,---------------....;----

FERMENTe> SECO FLEISCHMANN TEM AU.TORIDADE PARA DIZER:

FIÇAM DIVINOS ... PREPARADOS POR- VOCÊ!

PÃEZINHOS DE CANELA: farinha de trigo-5 ide..
Agua morna - 1/2 xic. . Fel'l1iento Sêeo F'leisch;nann- 2
envelopes ·ou 5 eolh. (chá) • Leite - 1/2 :J:Íc•• Açúca1' _

1/2 xie. + :1 colho (chá) • Sal-1 1/2 colho (chá) • M.anteiga
- 4 ·c0lh. (sopa) • Ovos - 2.
Farinha - 1 'xíc. • Açúcar - 1/2 ;ric. " Manteiga - 4 colho

(sopa) • Canela - 2 'colho ísopa).

também a parte superior. Cubra e deixe crescer em

lugar quente, livre d€i corrente de ar, até dobrar de
tamanho (aprox. 2 horas). Misture os ingredientes res­

tantes até formar uma farofa. Abaixe a massa, Em
-

uma superfície enfarinhada, divida-a ao meio. Estenda
ligeiramente cada porÇa� e coloque em 2 formas unta­
das (30 cm x 20 cmkPincele com ôvo e cubra com a

farofa préparada. Deixe crescer em lugar quente, livre
de corrente de ar, atéldobrar de tamanho (aprox.l hora).
Asse em forno moderado, cêrca de 30 minutos. Sirva
quente. Enfeite com glac·ê.
GLACÊ SIMPLES: 1 xíc. dr! açúcar penej.rn.do, 2 a 3
col-h•. (sópa) de leite �u suco de fruta�. '

Misture o açúcar e o' líquido em quantidade s�ficietlte
para õbtet um glacê fino. .' •

E�alde o leite, misture o açúcar, o sal e a manteiga.
Peixe amornar. Meça a água morna numa Vflsilhá, dunte'
.2. colho (chá) de açúcar e po[vil,he com fermento; deixe.
descansm- 10 minutos, depois mexa bem. Adicion� a

<

mistura de leite <.\0 fermento já dissolvido. Acrescente
os ovos' e a f",Únl1a. Bata bem até obter u'a .rnassa
macia e elastica. Coloque em vasilha untada; engordure

.,'
_.

,

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Constituiu verdadeira \frs
,a de eonfraternlzaçâa ':

o

bar.quete o�icial que. encer­
rou no Hotel 016r)8., :l vr
Convenção Na..�ional C? l;O
mércío Lojista, promovido
pelo Clube dos l):retofes
Lojistas do Rio de' Ja.:lei­
roo Achavam-se presentes.
1113;is de oítocentaa pessoas
destacando-se entre os

"convidados, o eeenonna.a
Den10 Nogueira, presídente
do Banco Central', da; Re
pública; o Deputado Gàma
Lima e representantes cios
Ministros, da Indústria e

comércio, 'i(.: Phnejáriten-
to é do Tra.b�lio.

'L<Y:O A NOTTH: no ()s�<l,r Pala­

ce Hotel, es Garotas Radar d�
SC 65. - Miss Radar, lVúS3 Siln·

I

patía, Miss Doçura, Mlss Pe-so-
naUdade e l\l,[is� Objetiva de Slit1l­
ta Ca.tarwa de 1965, 'serão home·

nageadas com um elegant� jan­
tar, oferecido pelo Sr. e Sra Dr.

OQoson Cardoso êle, dinâmico
Gere�te .dIlquela conceituada or­

ganização hoteleira da "Ilhacap".

DESDE sexta-feira na "Ilha·

cap",. M1S$ san�a Catarina de 1954
- Eva. Maria LisbÔa', acompanhar
da da Ga,rotª �adar'de Lages .,.""

Zélia Maliverne. hospedes do Que
rência Palace lIotel.

NA noite de qUinta3'eira à S�.
·kv�a Lacerda, PresIdente" do
Clube das Sr>rnptimistas em sua

confortável e b'1nita res'dê�c·a.,
promoveu um elega'1te ja'1tnr" cu­

jo menú, foi um gost�!'o V�t<>""'á.

Promocão do Clube, que contou

ft 1')f.lrHqinan.âo e co'a",�ra("ão .de
associadas. /I. firrra p·,Ti. n�Elreceu

'\ os camarões e a G"l'er'a das Se·
das um bonito corte de teoidos

qUe foi sorteado. ]'-Teide 1\"'a�la e

Aldo Gon'7ae;a. uart;.ci-arpm na­

quele acnntee;me'1to, flb-ir"'a.,tan
do à noitada com bonit"lS melo­
dias. Também partici')ou o Con­

junto Universitário, no "shpw"
musical.

MAIS UIn!l ,organização 'J9all1c�
ria' foi inaugurada em nossa Capi-
tal, o Banco Comercial do Pa'"flr
n�, na Rua Deodoro n.o 5. A. ce.
rUtiOtllil' áeO'Jiteeeu 'ti ��r-,-" r

� quinta feira com u� �qúitel"
qUe cOntou a párLici1')a 11 d� al-

tas autoridades, civis, mmt�res
e .....'�c:iq.st,i�'ls. Cortou a fita sim­

\)6)1ea O ptéfeito General Paulo

'\ ," aa .I.\.os;_ Antes fez uso da

palavra, o Gerente - Sr. Jorge
Marinho. Monsenhor Fre1etico
HUbold, oliiclou o ato' rel'g·oso.
Em seguida foi servido um 6ti-
timo coquite1, com Wi�ky espa.

cêa àos Pi'8$el)tel$, com �rviÇC'
do Sr. lV.Lü ...e. tiu .n.i b .u,· do
Restaurante Baiuc!t. Os 'trabalhos

para a inauguração daque'a ('asi!.
• bancária, foi organizado pelo Sr.

José Baptista Silva. Vieram de
Curitiba para assistirem a re 'e-

"

'Lazaro Bartolomeu

rida eeriniônia, os Diretores

Dr. Edmundo Lemanskl e Dr.

Raul Viana de Aze,e...lo. O Go­

vernador do Estado, estava re­

presentado pe'o Ten. Ada:berto
Pizzolatti. O Comte. do 5.0 D. Na­

val, pelo Comte. Ayrtoms Stum­

bo; o Comte. da P. M., pelo Ten.
Carlos Alberto Gomes. Represen-

. tantes de indústrias, ccmé"cio e

de .-todos os banc:Js da. Cap:tal. No
evefito partic!:'Jaram mais de
cem convidados.

DURANT� a semalllJ" a "Ilha·

c.<.Irp" hospedou' grandes pers:ma·
lidades em pediatr:a do País, 'nu-.
ma promoção da Nestlé. O -ericer­
ramento do conclave ac.:mtl;;C�U
ontem no Teatro "Alvaro de Car­
valho". Na noite de sext:l-Iera o

Dr. Alvaro de Carvalho e Sra.
Lourdes, recepéionou um g u-o
'de médicos com um elegante co­

quiteI, em sua muito b.Jnita re­

sidência. Naquele acontecimento
Podemos destacar: Dr. Felipe A
lencastro, Prof.'Walter Tellas e

Sra., Dr. Jain R. do V'Ue Perei·
ra e Sra., Dr. Sebast:ã.o 13arros
Filho e Sra., Dr. Clarindo Serquei·
ra, Dr. Romeu Ferreira Albuquer·
que, Dr. Jesser Amarante F ·ria.
Dr, Adriano de Ca:Úo Filhó (o
organizador da Se:nana Ne�té);
Dr. Pedro M,randa e Srn., Dr.
Prisco Paraiso e Sra., Dr. Pércy
B'orba e Sra., Dr. Armando Va�é·
do de, Assis e Sra. Sra. Espen­
<lião:Amim, Dra. Wandislava Mus-,
si. Dr. Constantino Dimatt::s, Dr.

.

Sear.a
\
Ba3to$ Gomes e Sra, Dr.

... Airf». �aJ_' � $.r3-.�,J)i. �iQ.·
Meyer e Sra., Dr. Saul H; llucll6-
le e Sra. e multos outros.

Oq.UBE SOCIAL PAINEl-
JtAS, logo à noite prestará uma

homenagem as Garotas Radar,
'Miss i:>nnpatta, l\I4SS D,oçura,
Mjss PersonQlidade j3'Miss Oojeti­
va e Miss �jar' de, Santa. Cata�
rina de 196$, com � movunen-

t� reun.ião dançante.··
,

",EiSTE ColunisU!, fará uma oom

pi�ta, reportagem da IV F�ta de
Confrntemização da sbct�
Catarinense que acori�eceu' na'

madrugada de hOje no 'Clube 'Do­
ze de Agõsto.

SÍMEOLO QE' PERfEIÇÃO. TÉCNICA,

F", eram , na ocasrâo.; eri
tre ):1',: '3, p.�·S'!"'. :\J�\rclljo
Fur�,,,.d.. ' da delegaçáo dr
Nata! .. rnl n'ome

.

dós ('f)}l
ven:, 'rlais vlSit"nh":' Ju­
<lé CândidO Mon'ira' de &lu
sa; ') jornaUsIs J,,)se A V

, eir,J., ) Sr, CelSí) Durio OUl
marães, q.ue .�e delipedia
das n.nções de. prC'sld\'!rl te
co 'Clube ele LOJJst..s do
Bi"'l.�ll. e finahllanL�. ,o ::;r
Va1:H (L'

.

Santos que aca.­
bara d2 ser dE!lto �lO'VC pre
sid,:n'8 c.o ·eLE Tnd"1' ti 'c'
ciam .. ':'.·f:· n ��lt('l' ,,iO. i?'1-
eou

.

�:J ,ressa.ltá., tio a smu
fica;;;,:) çlo móv:ml!utó 1011s'
ta tm1"Sllalro.

'
.

APO;:) AO COVFRN(.)

A Conve!1ção aprOve,u 010

ção de apôio �às lilJl�as ge··
ra:s da polit.li'..� economi-::a
flnancéira do' Od'Vêrno F"e­
deral, que visa à. ertaQ:llza
çao momt:Úia; juntàllleúte
cem a retomada rill deSt!!n­
volvimento naci()rial. A '·ai.o
ção foi proposta 'oélcs, Srs.
Silvio Cunha' e KuLt 'l,.E'::>­
nardo:

AO POVO BRAS�FrlR\)

. O plenário aprOvou, por

,unam�i4:�, a, seguinte
mex$a.�ep\ dir1gi� ao po-
vo br�G�f.Q.l

.

"Da lojl$t(l.3 de todo' o

Pais, pÓ!;', unâ.nlrqe decisão
do plénárip," ao ensejo do '

encemtQentp (Sa VI' Cün­
v�nç!o N!l'�10p9.1 do oornér
cío tojilita� realizar.u nes­

tá cidade, na qua' mantí­

tEr�:rh 'prove1tj.,)8� contaeo
de' sete' d1a� ele intensa aÜ
vida "e. marurestam seu
maior tm�usla.�mo pelas es­

ctareõeãoeas díseussões em

tõrno' gQS 'p1j,lpl��ntes pró­
bíem ,,'i da inll�!Gt"';a té':ll!­
ea ti; �otpe,féi�lliâçãG.

Aprovett�m, ptttroSS'fn, .a
{)pórtuni�iJ.de: p�ra' expres..
sar sadi� Qt1niis�o e ína­
balável cOnfiança nos des-\
tinos de n9ssa, ,ter'l"a,. em

face da afetiva . constata­
ção das p.ro.nÜ�RDTaS tWrs-.
pect'vas de ·SU'l. êJ�ual eco

nomia;

Drsejam ig·ulthne·�t� 'a-'

gradecer 4s peSsáM, ent.�­
dades, irnprensa e autprída
des do Go.vêrpQ; feder'aI. e

El?tadual, Q quinto '. aju�a­
ram � ptEs�igía,rtl.tn a p:'o,;,
moçã.o dêsta l:lletnOfavel, en
conti-<1" .

NOyO ESTATUTO· DO

CLUB,E

A 6a. Go�v�l}:;iVJ apro­

vou, . no tdti111n dia, GS no­

vos Estatutcs do b.Í!be dos
Lojista.l!' d� " Blia��\, oom o

Clb,tetivQ qç. �iia.r ;imª, ,�tru
tUlia para o· ��� re�l .fun­
clon.Q,JAen�a.. P ÇLB ,

sirá

dingl.qo· e ootri.,ostp de \1.m,

President,e e de tant·)s vi­

c�-p��sI(teq�es '1llàntas, fo­
rem as ,reg1õ�s. <;> presl.der:
t ""ercerá' S!"U

.

mandato
em qualqtier pnte do tErri

tórto nacional. po.f-?nuo· ut.i
llzar.:.se daIS sede!! d9$ vi6e
presidênc1ael regionais. OS

.
'
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ISINHD
ALM!� C0STA

VEJA AMANHA: Segunda-FeiJ1l., 20/9/.

).'

TV·PIRA'lINI
, ,

VEJA HO�: J)o�, l�A9i65

8,30 - Pie-padrão MUsical 5

9,O() - Disneylândia !'

10,00 - Oração do, PO:w dê. Deus
11.00 - TV de BrinquedO
12,00 - Revista da �mana
12,40 - Reabilitação em Foco
13;15 - Teatro Infantil

.

14,15 ..,- Repórter Ésporti.o
14,25 - Virgoli,no no.s :!esportes
16,35 - Nos Bastidores do Chlema
.17.10 - Ataalidades Gaúchas

17,30 - Show HÚlnOrilltioo
l7.50 - Esta é a Resposta·
·18,25 - A programar
19,25 - O Homem- Invisível
19.55 - Astros dó, Disco W.allig
20.50 - O Homent de Virgínia
22 20 -:- As Memórias de. ChilrchiU
23,00 - TV Ringue 5

15,00 - Disc-Pa-d·rão. Musicil 5
15.30 - Musical 5

16,10 - Adventur�s.in Englisl)
16.45 - TV de Brinquedo
17.20 - 'Carnet .

S!Ici
17'.40 '- TV eine 5
17.50 - caminhos da; 'Vida
18.00 - O ;Menino 'do Cirço
Hf,30 - Repórter' Espqrtivo
18.40 - 'A' CôT da TUa Pele
1Ú5 '- C;rr�omie.pte Renner
19.35 - A Outra

20,JO - Musikelly , .

21.00 _,.' O Direito, de· Nascer
21,35 - Rota S6
22.40' - Grande Jornàl Ipiranga
23,10 - Esporte Canal 5 "

.�""
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A PROGRAMAÇÃO nOrnvll tem. çedidQ Jl1V.i�� �. al­
gumas alterações de últiJ;na hora. TELEVISI�O quarta e
quinta·feira havia, p:rograrm�do. "Tele-Universi4ad,e� e "Taftr
Interpo}. Chamando'! re�ti�.��: a ?'elevisão
PIRATINI; que está sempre na van�a:rda de g�ndes llln�

. çamentos, resolveu' aprlilsentar. 'nas dua�' nm1;aS o jôgo,�q.
T�FOOO\ ;3. X SELEÇÃO .MINEIRA 2-, q� �ve. ter sido, do

'

'. agnK10 .de muitos telespectad9res,.pr,incin!}llmente .110 meu
particular l:l,mi.go ,Wilson (bota,fog.ue��· daquêles 'O, ,). A, vI:(
'vas peço desculp�(>; pois ;é irppossivel p:presen,tar aq]J.Lna
programP,('�Í0 as mudanq.'1s de última, hora, e para a dire­

.

ção da "PIONEIRA" aqui vai. os pal'abéns, de. TEL�VISI·
NHO.

__"_
,'� " "---"-_."Ú.,". :' __ '''''_,'',�._",' '" ... _ ...... ,�_..._

membros" dêsse conselho te
rão mandato de um ano
e !somente poderão II�!' ree­

leitos por igual yeau.:io. O

.portunamrnte, quan , t) exe

qüível, tunclcnará . a Se­
cretaria do cL:n órgão de
Assessoría do re'ferid:) Con
selho Independénte d J bDI
local. Estão previstas oito

Régiões.

REGUL�mNTO D03
SPCs.

A 6a. C011Vençã:> l:t1)l"OVI>U
também o nõvo Regula-

·

mente :!'acional dos Gervi­

ços de Prcteção ao C�'édi­
to. elaborado no 40. S.:!mi­
nárío Nacional dos S:PCs.
SOmente será considerado
de existência oficial o SPC
constituído como Departa­
mento do Clube :'e Dh:HO­
tes LO.'istas, na confc.rmi­
dade dos Estatutos do Ct.B
Esse dispositivo n.ã.o se a-

'plica aos SPCs já reconhe
cidos pelos dois. prim 'ires
seminários efetuados em

Belo Horizonte e São Pau­
lo. O BPC de carla C::lu!t(U
incrementará e orienb\ra a.

criaQão 'de novos servIços
congêneres, cabendo-lhe

promover a inscriçáo dos
rilesmos.
Foi aprovado 'linda um

Convênio Na (donal (,e ln,..
tereâmbio c'os Serviços de

Proteção ao Crédito.

O PROGRAMA FINAL.

CINEMiJ,S
- C.ENTRO _,
CINE SAO JOSE
- Fone. 3636

· ás 10 hs.

MATINADA
ás 1112 hs.
MATINÉE

Norman Wisden
-em­

NOltMAN, U_}f SUJ2I'Í'O
DE SORTE

CellSura .I1té 5 anos

,ás 3 �14 - 7 ..... 9.314 ha .

-lJteiNalt.;�
p!er AngeU
Rossana Podesta

-em­

SODOMA .l.'!: uOlW)RRA
Tecl'!icolor

Censura até 14 anos

{
"

4 N.E R!'l'Z
ás 1 3;'4

.

hs.

Ernest Bergnine
· Yvonne Sanson

-em-'

O REI DOS LADRõES
.'.Censura até 5 anos
ás 4'-:- 7 - 9314 hs.

,

R:Ock Hudson
Gena Rowlands

-em­

LABIRINTO DE PAIXõES
Tecnicolor

CenS1)ra até 14 anos-
t,;,NE ROXY

àS 2 e 71/2. hs.

'Henry Fonda
James Stewart
Carrel! Bak ': r t>m

A CONQUISTA:::>O OESTE
CinemaScope - TecuÍcnlor
Censura: até 10 anos

BAUtROS
(ES'rREITO)
CINE GLORIA
,- Fnnf'
às 2-4- 7-9 hs.
Robert Leggia
Lisa. Men teU

em

AS NOVE VIDAS DE
UM VALENTE
Tecni�oI(I)r

Censura: até 'In anes

(ESTREITO) ,

CfNE JMP�t\JO
..... F"ne, R');)5
às 21/2 e 51/2 118.
Robert Leggia
Lisa MenteU

em

AS NOVE .VIDAS PE
�UM VALENTE

Tecnicolor
..

Censura: até 10 anOs
às 71/2 - 91/2 ru.

James 'Rc'bertson Justica
Fe""eUa: Fieldiag em

EMBOSCADA NO CAIRO
Censura: até 14 anos

(SÃO JOS'E)
. r�TT.\ �,A.TA

. às 2-='-8 hs.,>
T:rOY Donahue
ste)la stevE"'S em

WEE:K1""1\lD 'li'M ?i\.Ll\:I
SPRiNG3
Tecnicolor ._

Censura; até 5 .:tnos

�, "COnl! ,l-

.,
/.

r.

.

r
I

O programa do CD'" ét�;o 'LOjis:a, a .re:1.'i­
.

-.� c .' o S:lgt�ndo semestre
'.L., }:r-_,x�lna ano.

dia "'"-2. i
.. �f"_ V :-�� ...

) (./<

:;:ta.�nHJ�te rt'3.�.l..:l. c. (: �):_'.
L ...ôriídas Trorta, eS).::I,;.<1115
ta norte-ameríeano e.n cre

díáric, fêz sua �e,;u:1da pa
lestra, prestou ese.arzcí­
mentes e respondeu a nu­

merosas perguntas que lhe
foram feitas. Seg'.Hram-,s�

. as palestras dos Srs. F'ran
C�SI::O Grae.oso aôbre Mer­

chandísng, José Cr;st'an0
Ferreira Fraga sôbre Pro­

moção de vendas, e Lyw.:111,
Sales sôbre Admtnístração.

ATITUDE DOS LOJ":STAS

Discursando Da. sessão
de encerramento: peta últí
ma vez como presidente do

.

Clube de J.,oJlstas d.o Brasll
<:m face do t.erm1-o r.l'� s su

mandato, o Sr, Oals) l)�'(o
Gu'rnarães prorerru pa'?­
vras de otímísmo ê 'de con

rança na ação :10 Gl)v."r­
no. E recom .n 'ou St. admí-

. ração de todos, .)S compa­
nheíros da Guanabara que
"através de um trabalho

dignificante, converteram

o co=clave, ora encerrado
em um dos maiores even­

tos do lojIsmo aacíonal''

PORTO ALEGRE.

Os rrpresentantes dos
Clubes Lojistas :10 Pa.ís «s­

colheram a ei 'ade de Pôr

to Alegre para a' 3e�te da
7a. Convenção N-acinnal ão

------_._---,--_._----- - ---

Dr. Norberto Czernay
ClRtrRGlJlO DENTISTA

UMPhANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Oentisteria Operatória pelo sist.e"',a· dt' alta rotação

CTratJa.mentcl, Il.ldolot)
P!<.úTESE V'IXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADt

"�d!ficl0 Julieta conjunto de salas 20!!

Rua' Jeronlmo Coelho 321'
n"o; ,,,. to; 14» ""r,,­

Residência: Av. Hercilio Luz 126 - J3.ptO 1.

A ,famma do
Prof. EDUAR.DO PIO DA LUZ

agradece, sensibilizada, a todos que � confor' aram no da­
loroso tra;nse por que passou; enviando te'e�ra'1"as, caro,
tões ou comparecendo ,às cerimônias de .sepu!tamento., em:
especial áo Padre Quinto D.'lvid Baldessar.

Externa com6vido agp:ldec!mento, outrossim, a.o
Ernesto Damerau. pela dédica;;ã.J com que atend.eu
seu sP"rloso chefe.

dr.

ao

__ . . ., - .0_'· .... __ o •• '__ "'_ ••• •••_.,._.
__ .... �

Oração para rrrn Hn.fllom
(HAMILTDN ALVES·

,

Jplna vez aCf"nte."e1l-me c.miubair· �nho uor uma rua.
a ru'ín.inar cousas. F.u·baViâ aCl'lladl): de lei- um lJV1.''' mui.
to intel"cssante. ElaboraVa, mentalmente. o Que havia lido.

Mer�u'hado em mens ne"Rl'Imentos, só no fim da rua é

qne erp.;ul PS ('J ..os do ,.}';50 e l'wt1e ver IJml! 'nlJi�"'p,""'m Ol1e

.. um? das minhas pred.;1ctas: um "'eO'len'l frecllo �o· m�r' .

,,"municava à mjnb.a visli'l o sentimento de oue. não obs­
tante o one eu fô��e· cl'.n'lZ de A,fO"�p.itu",r, ali e�t"'va ê'e.
permemente. à minlla disp:}siéjio tôda vez "ue eu f1ld�esse, ,,'

c ...nte......nJ�·l" e emheber a alma com as boas emoções que',
dê�e l'ecol_1}esse.

'

Foi ouando, lembrf'ndo-me r1e,:plgUm?,s' �é$7;que'.: rll.'
,

•
' � �'l" \! ' "i

bo�v"m. frescas, em' meu esnírito, notei que um pouco
atrá" de mjm vinJll.i uma nessna p.stranbl\. c"m os olhns
também fixos no chio, numa atitude introspectiva. caro

re�ando uma J)1l.sft. (;).uando me aIsançou. perguntou·me
onde é que pOlUa encrmtrar nróximo dali uma' livraria.
Disse-Jhe onde poderia en'contra:r mna, mas a seguir; ,co·

mn era o mesmo {I :rn��1 rte<1t,;no, l"v�f.n OJ1<'sp.�. "",..ta �a
,livrl'.ria. onde o (qeh:eí. lVIp!Ol no· intervIdo ent.re o hll!;ar em

"..� ...�.. p"n�n4-..", ...",,, p. R 111"..,.111"'''', trocl'm<'!s algumas con­

fissões, e assim' é que, para minha surpresa, me certifi·

quei iá ter lido o mesmo livro que �u "C"."'''T:t de ler e C'110
conteúdo era motivo de minl1l1.s Ju�u1Jrac;;"s. intel·...mlT)Í.
d'l,s. n<l inst,,"te em que depara com a paisagem amiga a

que me referi.
E m.e CItUSOU muito "lltu�;" ..",,,,, me inf"l'JtI"l.'. nor ê1e,

que 'O 2.utor nascera na Ilha de Fiónia, a leste da Dinamar.

ca, e prenunciou o nome do esc'I"il'lr c"m ...hsn1nt... c"lr�
re�ãf). o o�e consHtuiu outr� razão para que nassasse a.

me interessar ainda mais peI'! meu recente amigo.
A<t che'!:�r1l"f's à prllCIl. h"'lrl'l>mns ne'!'lYIutado his imo

\ p""s�ões e"ni"Ul."i<;. fme se f;.."e...�. �"fl'e nós. ,.""... c�mu.

nhãn que há ll'Iuito "ii..... �"{T)e'l";mp,...f" ..<\· no convívio com

amij! ....s velhos e de trato quase diário.
Como 'a p?.lestra lhe dera. onortunidade, me disse que

havia feito há pouco tempo atrás uma viagem à Europa,
de onde trouxera a atina leve, nrincinalmente porque hou.
vera conhe�ido uma �arte lindíssima da Itália.

Perguntei·'J1e se havia ccnhecid.o I' cid::l.de . de Assis,
'Onde naSceu São Francisco. 'O "p'lverello". Resnondeu.me,
cO", Dl"''' '"..... "O:: "''''''lO que eu nunca até então vira brio

'fi
lhar em olhos humltnos:

in - Tive essa felicidade. graças a Deus.

Qutl.lld" nos aproximamos' do' 1u�ar nróxi""o ii. tivra­
ria. tbraçamo-nos com o mesmo afeto e alor c:1.e dois ir.
mã1lS que pr'Ovávelmente nunca' máis se' enll�nt'l"ariam. a

pll,..ti.r daquele momento. na face da &rra. Tinham a cons.

ciência de que, ambos, depois d;touele contacto, se perde.
riam nelo mundo, porque o caminho oue lhes estava re­

se!'Vado na' vida era marii�e�t"mente distinto.
Olhou·me de n()vo, co� s«;� ,(l;tho� . ,:r�lbndos de p�

sarinho arisco, e me peql&: h��enitmfe �a' oração.
.

Quando se' afastar�e mitn, S11bindo a 'rua oue o leva-
ri9, até ao seu destin,. fiqlJeI' a olhar ,a nel-der-se d'!s mi.
nhas vistas aquêle t«>mem estranho e generoso que encano

trara, st,íbito, na ru�, e que, penosamente: ese ....lhera. na

vida. por 'destino, a' mais c"mpleta servidã'l ao Senh1lr.
Suponho quç, em mllI1Púrio,. à medida Que se a'"lrofun•.

·

dava na rua, e Se. C9l'lfundia com' outros transeuntes, reei.
·

tei a pre�e que ín� . .p�4fr��. .' .

'.

.

'

·

. A tarde ia 10000e. o $01 chef:!l,va ao fim de Moa .i"ml,f,dn
umll,s ci)res ind����l,$���� n,..�� ,�.o horizon�é,
P!)�C" a }lQUCÓ, p,*c�,iá·�e.. t1ye '.t9�_� ;�4e iniergia
sombra.s.·

. ::.'.'. v

'

'.-'
Em pé. I)_a eal�ad'3!; com (> '�Thar lJr:�,�ilJdQ 111) ftmdo da .

rua, em �abe!' <'lue' ,:ru,nHlS se!"\!ir. me (letive, dUl."ante a]gum·

tempo, a meditar sôbl"� o·�tério e à gx'anuellijt ,dos ila.,

.....

/
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I} :1, Menique; a expol'tação· ale­
mã para .'1 Améríoa Cerit 'iiI
e do Sul elevou-se, no pri­
meiro . semestre de 1�65� pa-

As ímportâções da Repu­
blíca Federal Alemã daque­
le continente no pe ríodo a­

cima referido totalízaram
2,421 bilhões de marcos, e­

quivalendo a um aumentá
de 14%, tendo em vísta os

2,119 bilhões de 1964.
As exportações alemãs'

para a América l.atJna· to­
talízaram, em' 1964, 3,1.' bi­
lhões de marcos, qual. seja
4,8% da exportação global
alemã.

'Convite pJr'a
.

Missa de SéHmo 9i·�
Da. CLOTILDE DA LUZ Ft):N"rESc

Henrique da Silv'1 Fontes, seus filhos, filhas, nótas e.

netos convidam seus parentes e amigos. para, _a Missa
que, em SUfrágiO da aima de . sua querida m�er, mãe,
sogra e avó

CLOTILDE DA LUZ FONTÊS'

será eelebrada no dia 21 do' corrente, terÇ'l-feira; às li ho­
ras na Catedral Metropolitana.

Florianópolis, 17 de setembro de 1965.

ENSAIOS DE CRITICA UTERARIA
/

. evoluçjid ql.le o transforma·
rá, de. "Lázaró a dormir" no
seu túmulo de atrazo mo­

ral, em anjo executor da
Divina Vontade. No primei­
rO modo de ver depar-'l-se­
aos um conceito filosófico

espiritualista que, últin).a-
mente, vem· se constituin­
do motitro .'de afirmativas
de vária espécie, numa ten­
tativa. aprloristíca de, pene­
trar segredos que sqmente
Deus pode 'conhecer," p.or
isso que imaginar seq�r a

�,�JQãP AIJ;, "*
ma, é prete�ão absUrda,
injustificável da parte- de

quelll, como nós da espé­
cie huma�a, estamos '.�pe­
nas saindo·. da aninlalidade
mconsciente, instintiva, ii&­
i',Q' começarmos _.a engàti'­
P-har, como espíritos 'infan­
tís· (lue somos, no vasto
mUndo dâ razão, quas� na­

da ainda
. consegUindo vii­

luinbrar no infinito,' lumir­
poso, deslumbtante univer-
so do AMOR .

d Já no'
.

s • dõ· :módo deNo capítulo "Os deser a- "& .

dos", tratando do pauperis-. ver sociblógico, Olavo ·Dan­
tl!s rner�é" os

-

'nossos' pie­mo em Pernambuco, de tal

modo .sentiu-se contundido nos' aplausOs,
. porque; real-

rrtente, o "probIJrM . sOcial,moralmente em seu nobre

sentim��talismo muito br&- no 'Brasil, ·p,rêeisa .se� 1'eS01-
sileiro, que não pôde furtar vido como. o pteconiza· o

se a esta observação, seno ilttstre ebnfra"de'da Pedera-

sacioMl: "Mas acho eu que çâo das' ACademias de Le-

a alma pode se:r destruida. tras, pela. ·'\'81omação da

Os desesperos sem fim, as homem brásu9Ú'O, em pri-
méiro lugar, antes de· tudo,agonias surdas, as esperan·

ças malogra�as, a miséria acima de tudo,· sbtnente re-

sem alternativa, transfor· correndO-se.,Qo elemento a·

mam o indivíduo num. ser Uenigena; quando mais ne-

apático e insensível, e, ao nhum naciohal estiver mor-
.

cabo de tanta adversidade, rendo a míngua, como ver-

sua alma, que é um Lázllro . gOnhosai'ilente àcontece! E

a dormir no fundo do túmu- diZer-se que
.

êsse - o • da

lo, só por um milagre po· contratação de emigrantes
derá ressuscitar. E assim alienígenas ...... tem �ido

.

(}.

aS"criaturas de Deus 'trans- critério econômico dos po
formam,se em 'sombl'8s va- deres púbIleos! Critério ml

gas e pasmadas .li errar pe- terialista, estritamente eco<

los desertos da v,idá". E em nômioo, destitt:rldo comple­
séguida a essa expansão de tamente de 'qualqUer preo
amargura, esta 'observação cupação motal de faze!
de todo procedente: ·"Tem· bem ao semelhante, de Ih:,
se a impressão de que o proporcionar meios de re-

problema social é o m'1ior erguer-se, de valorizar-se,
n"'''b1!'l1'1'la do Brasil. Aquela pois o que vai se buscar ao
humanidade avariada, cor- 'estrangeiro é também o ho­

rompida e sem reaçõ�s em mem
. forte, Ilquêle aue já

face da v:jda, é uma grande se acha và1otizado!.Quando'
riquez'1 que jogamos fora. eu e-ra cdlabol'adot de Fra­
A valorização do homem derico Vila!' M Servioo de
brasileiro de.ve ser tarefa Nacionalizaeão da Pesca,
sagrada para os nossos di· em Santa eatarina, ou:qi·lhe
rigentes.

.

Valorizar Q ho- dizer quandO pléiteava, car- ..
mem é valorizar a terra, 4 tos recursos "fita os nesca·

enchê-la de sear.as, de en- . dores brastle1''I'�s: "Que é
cantos, de dignidade e de V. nretende fazer com essa

poder. Abandonar tantos os �nte? Essa nossa �ente
brasileiros à sua irreniediá- ,tem mesmo é de ir tfec:a11a­
vel póbreza par,Q gastat di- �o 'na sua indolência,
tlheiro em trazer os 'eml- ba sua miséria: o de que
grantes de ultra-mar, além precisamo� é' do elem�nto
de ser erraeio, é desumi\no". sac:Uo, da ee-1ono est!'an�ei.Jo.

1

Fi Revela-se OlavO DM,ltas FO, do alemãé ... - Mio é
meticu,los0 pesquisad0l'. da 1)l'et'lfso: dizer oue a meu in­
verdade .nesses dóis .!nados terlooutG'r de5ecendtª' de
de ver a essência hUl'l'l.\'1no. alemães. .. Pr(!)sse�remes
em suas �pr�ssões de, es- � nessa análise as idéias
pídÚl fii).1ol1t�t, a ftUél'!ll �� de OlavO Dantas,. no ,pr6xi-
.���.• ,�, 1Ii�. -. _

... fiIái�.'__I""'Jló.lIí!;é:..&-�

_Á

Arnaldo S. Thiago
.

Em nossos "Énsaio$"" da
edição de 5 do corrente; fi·
zemos sucinta apreCiação
do livro de' Olavo Dantas,
intitulado "NAS VOLTAS
DO MAR". foi um comeÇo
apenas. Cpntinuando o nos-

.

80' desprétenciOso trabalho
de análise literária a tes­

peito de'umá obra diS."M
de todo O nosso aprêço, co­

mo esta do ínclito.prosador
e poeta 'brasileiro,' precisar
mos 'acentuar, além do va-

IQr d.AA�ept�: V� lf.f!Er .

ra, c�o fegistr'áaa a9�
n,aval br.lisileira, eficientís­
sirrta, na última .gu�rra mun

dial, contra o ataque do�
submarinos alemães, o

.

re­

lêvo ·altamente filosófico

que Olavo Dantas sabe rutr

ao que .escreve sôbre os

mais' variados assuntos que
vai tangencian.do ao longo
das 170 páginas, distribui­

das em pequenos capítulos
que tornam .li leJtura' fácil
e aprazível.

DO Tr D p�r1��o aul ��t�nQRY!J�J�9.to com�9dad,s��triOS �c� p.�!S
cs ���'�at��s qJ: assolaram �a:a. chuvas torrenciais S:anta Catarina, ·.fizeram ru 116), interrompendo, com- com' os representantes de N.T.? � _ •

'

Rio . Grande
aue

,

.....;:'.,..a..... na .ti.ivI...a do ii" a Ponte, sõbre. 9 .Rio � . plet'àri:le.n�e. o. .trárego .
v.a,. Sindicato e com os trans-

.

Dlvulgaçao
T

ao E�RES.,.do �ul. Parana .� ,Sa�lta. Oa ... -- ...

:..:..__ quelá . zona. portadores. Em .iompanhía SO FLORIA!',OPOLIo 1I-----.------

.

Alí. e' em numerosos ou- do presidente elo Siadicato MITADA .

.outa o· e·O.".rn·'

..."r.".. -1'0'
�

"OI E�=�S:d:E �;:t;:��:�,;::Ú:�
, (j II \j cé.usàndo êét'i08 tràn$tQr- á região àáBÕlada... usando. ,

nos e grav�s_preJllizos a �- os meios de transporte que Cemlssêo.

,.

L.
conomía 'nacional.

.

estavam ao seu 'atcance.

A
"

f' tI'D '8 A .'A$.sQci!l-ção Nac�!}ha1 t

m.e.r,r.)-·, :,'a
.

,8.. · .,' ::: ::;lo�����o�e,;:raí��;:� te:::;:' te:scha����d:d:; do Fiaue;rense
(N.T.O.), ei os Sindiéatos de competentes para n neccs- O Fig'ueitenHe Futehol As Propostas devem ser
classe, mantem-se em. teu- sida"e da construeâo e a-

Ch1be,. convida aos ínteres apresentadas ao více-Presí
õss permanentes no senti ca}:')ã;m.ênto da BR-5S. Se. sacos apresentàr proposta dente da Comissão de Cons

do de dar tôda' rt cobertu- 6;sse t\Q$,sQ apêlo tivesse si- para fornecimento do, se- trucão Capitão Ronald� de
ra passive! 'ao;;'�1;'spl'rta- do levado em consídereção guinte material: .' oarvalno, na sede do Ciube·

dores -é, a '.Q mesmo teínpe, menores teriam sido as con
3.000 cabeças de ped-ra à rua Olavo Bilae (EStá-

,coopetal" com .'às autorlr'a- sequências do que hoje es-
com dimensões minlmas dío) , das 14,00 as 17,00 ho·

des para' q.ue sejam. postas tá ocorrendo J ao longo da de 4040:lC30x30; ras até o dia 20 do
.

mês
em pratica as medidas que rodovía-troneo que liga corrente..
se ·fizeram nécéssárías. Rio. Grande do Sul a São 20000 tijolos de seis' fu- Coritunicamos ainda que.

Logo que
: tornou conheci Paulo.

ros pesados; o pagamento' será feito no
menta da. Situação; o' se-'

Cal, areia e cimento. ato da entrega do lÍ19,te1'Í-·

nhor Orl�ndo' Monteiro Esp"ramos que a lição se Comunicamos ainda que al,transportou-se para o. Ri!J ja apreendida· N\'í') é sõ-
aceitamos propostas paraGrande do Sul, onde

'

se' mente a l'�gião .sul que ne
mão de obra reterente :

a Paulo 'Oabra]·

tem Ínantido
-

em íntimo cessíba da BR ·59, '} tcõo o censtrucão de 21;0 metros rio Comíssãe
-

"

. BRASIL. linear de muro com "3 me-

tros de 'altura, .tnelustve 'ali Heiwr Ferrari - Presi-

dente Comissão.

as cam"'a�h"", j. Oe '�at6ri­
as que a op.os·('�o .'ifEl uti­
lizando 9'lSJ11'1 En ,"Xt'rê:óUJU

O jov(:'m
.

trp1"<?"1'�''J.: "(' ,,"",�=J========
POVO de Sa� 'a

"

""·"";·�a. "

de sua ('prit,I.:: "'.�rh?cpm

perfe�ta,"l"'1p....,J·'1 h",'·' fsf-o

demag�c'('s ('� b'nq d� ur·

na e f8'Sn.s:,... ..

:r;""cJ da
demor1·�\cia. "v'" n.

.. ··<io �iB.r

ouvincs 90S �nT." ',;,-:-51"'l(\S ':1�
. sacanas cc"'" í}. r� "·;0')'.'·'8
de heP1 '-e 1""'� n V /" ia. A,'
falta de aro'" � .... +r S cf1.1é

ra 1.589 bilhão de marcos.
Isto' representa, comparado
aos 1.467 bilhão' em 1964, a

um incremento de ',8%.

em
(}rg ',nE"Zad�' em nossa lcapi,tal.upui moderna

.

em
...l,,:·êsa .mobiliária

.

A' partir s'e hoje,. conta terá um plantão permanen
Florianópolis, . .com urna mo te até às :-20 horas, e aos

derna emprêsa ímobílíárü, .lomíngos e teríados pro­
org.mizada nos rr-ôldes , elas p�ciando assím: urnn gran­
ÇU( existem no ,Ko. t São de facílldade . as pessoas
Parlo. que desejam comprar ca-

Trata-se da J�/tOBILJA-. sas ou terrenos "e que não
RIA E...HACAP que ira de- disponham de tempo nos
dícar- se ao comércio de dias úteís para tratar dés­
ím,; veis. Para isto contará te :assunto.
com um comJilet,o. � serviço A IMOBILIARIA ILI·IA­
c' e aselstência. às ;je�soa:s CAP prestará' seus sérvi­
i·., reE;sadas ; 12m cOl.'1prar ços mediante módiea taxa
cu vender imáyeÍs., .

sejam a ser paga pelos ir.üressa
r'�'!'l, apartamentos ·,ou ter dos et-'1. vender. suas p::(lpri
renas, edades, encarregando-é:e a-

sl'a ac�a em po�to cen- lém da venda; também da
t.:a· de nessa Capital, à rua publici "ade por meio) '[e jor
':. 'a' -lo Macha:1o, no. 6 nais e emissoras e' cme­
- 10. andar a IM:OBILIA- mas de nossa Capital.
RI" ILHACAP, dispurá ne De parabéns Jortanto
sel cior ado c6tpo de cor- Florianópolis, Que a.ssim
ré;�Jr2S que orienLarão as contarâ 'com uma' bem or­

pes.so!:'s interessacas em ad ganizada .firma imoblliária
r;u rir ou vencer um· imó-

.

que prestará bons sel'viçJs
vel, 'prestando-lhe tÔda as tanto aos que de<;ejar;}!Tl
sistêDcia necessá!'ia. Dispo vender, facilitan'lo-:hes a

rã ainda de um departa- venda e réalizancto··a com

mento jurídico e um depar" maior rapi.dez, :!omo os q�Je
t<lP1.ento de publicidade pa desejarem' comprar Um
ra proporcionar aos interes imóvel oferscendo-Ihr� sem

sados em ·compr9.r cu ven pre ,boas ofertas e dan:io­
der imóveis tôda � ãssistên lhes uma· complet9. orien-
cja e comodidade,> possí- tação técnic9. e jurldi.ca.

veis, O Diretor da recem-fun-
A IMOBILIAI70A. I-' dada ernprêsa é I') Dr. Wal

LHACAP terá à disposição ter Linhares, fig'Jfil bp.stan
de seus· clientes \ veículos te conceituada em nosscs

próprios para levé;-los ràpi meios come-rCl'3.1S, sendo
damente a visitar cs imó- também titular da ilrma
veis que lhe interessem. O WALI PUBLICIDADB ces-

D"partameIl:to de vendas ta .eapit,al,

/

�1 ..,

o

,.: Q

O Prefeito Vieira lla Ro- .ções deliberamos conyoca.r
sa. Presidente da AS8úcia- reunião ambito h;:�i.nral
ção Catarinense "l.e \lunl- em 'Brasília próx1mo áia 20
CíPlOS,. recebeu Cos Dep�- Outubro PT Encarentos
tactos Federais CU11ha Bu presença DiretQres AB ....C:9..

-

e:10 e Aniz' Badra, o seguin çõEi; Estaduais ET Conse-
te telegrama: lheiros ABM acompanhados
"'l'omando conheclmen- Prefeitos ET veréadores e"';

to fleliberação adf)tlJ.d.a ... ventualmente dese,iam pres
AB�.1: com respeito reforma' tigiar n0SSOS trabalhos ET
tributária terno� pra,zer in Dsliberações PT Sugeri-
formar Grupo· Parla.men- mos ampla d1Vu1gaçao rea
tar Municipalista :�st� ab,:, lização reunião bem comO
lSí.J111tamente lSolidário, %"I:S- disposição GPM defeurler.
tri;:ões oferecidas al?-te pro com intran,sigência e:!ono­

jeto Governa .·ent�l tendo mia nossos municípIJ,s PT
vista ponc'erações feita COS Deputados �unha Bu
PNsidente Osmar C1mh'l eno ET Aniz Badra coorde
propÓSito proximidade elei nadores. GPM..

LIMITE DE IDADE PA- )pa,tágrafo 10. do art. 239::
RA INSCRIÇAO C()MO SE � a - a idaõe máxima é
a>JRADO EMPREGADOR: de 50 anos, isto é a partir
Memorial dirigido a<:> ..... do dia seguinte. 3,0

.

que o

Exmo. Sr. Ministn do Tra interessado compráte '�:essa
balho e Previdênrià Socia.l idade não terá o direito a

apontando irregula,rida:l� .ser. inscrito como segura­
na interpretaçao (ia Decre- do;
to no.' 48959-A, ::lz J9.H.60; b - o limite míni.mo de

O Conselbo Direto!" do contribui�ão' é de. (''lo sôbre
.

Departamento Naoional a· importânCia efetivarnen-
âh Previdência C3ochtl, P9r t.e percebida pelo segurado

. un�miàade: . dentro do mês cúrrespon-.

C(i)NSIDERA1\DO .

que o dónte, tomado p'll' base o

De'.!l'e?o no. 48959-A qt1e re salário 'mínimo em seus va

guiame tau a L3i Urgâni- lares mensal, diário oli ho
ca da :Pi":vidênp.la So;!:al, rário.
em alguns de Sf·US artigos �) - aestitúlr os. presen
tem possiQlli,tado uife�n- tes autos ao Gabh1éte do
tes interpre�ações por par sr.· )\Unist,.o para :l'emessa
te das instituiçõ<ls de pre- à C,P.D.S.·
vidência; ausentes: Conselheiro
CO"'lSIDERANDO o dis sé Luciano de Nó-"rega

po�to no item I do ar.t. �37 lho e Rômulo Marinho.
do RG PS.; . a) tlo�Tls Matos de Sá _
RESOLVE: Cons. Relator,
1) Estabelecer que.o e:n- a) Roberto Eiras F. Wer-

L> tend1mentG pa.·ra. o Jte-l'l). neck - ;Pr�iàente· Substt-
UJ; ,,�O. �tigQ. .o� , ,-M:(l.e; _

� ._�i';""''..'�''.'';��';,::j"-",,';_...,,,.t

de-

"Não é justo que 0'5 .ea­

tarin!e!nsés lutem sozinhos"
quando o interesse é de to

da a Economia NacionaL

de "Construção do Estádio

Seeretá-

- x x x-- cerce.

N.R. -, êste arti�') fa; PU
blicarlo na Revista "BE"
no· 15 de a.Q"ô�to n e 19R5.
"BR.." é o 6rQ"�.0 di> rlivl!l!!a .

cão da Associaçã.o !'1ar.iOl!aI
das Empresas. de Trv.n�pot

,Sjndicafo . dos . Etnoreoados em

E'mprêsas de Ra�ioDifusão e
I

Televisão de Santa -Catarina
FÓRMULA
100% .

VEGETAL· :

CONVITE - DIA 00 IÜ.DJO - 21 DE SETEBRO
.

.

eXerça-Feira
A Diretoria do Sindlcato dos Empregados em En1prê­

S<3.S de Radiodifusão e Televisão de. Santa Catarina hou­

ve por bem orgl;l.nizar pequeno progrnma para come�o­
l'ar o primeiro ano de existência do Sindicato e feste.Jar
li passagem do dia dos radialistas, na próxi�a terça-fel�a,
di'l 21 de Setembro e ao mesmo tempo. convldar os profls­
sionais da Capital a participarem das festividades; cujo
programa é o segui,ite:

. .
.

.

9 horas - Instalação da sede do Smdicato, à Rua

João Pinto, 39 - Fixação da placa. Entronização e benção
do Crucifixo.

10 horas
HOTEL.

l1 horas - Futebol entre Seleção de Radialistas X

Enxutos F. C.
12 horas· Feijoada à Ilha - Lira Tênis Clube.

21 - horaS - "Soirée" de Confraternização no Clube

5 de Novembro - Estreito,
.

Reunem o que a Ciência
encontrou de mafà pra.
cioso nas ervàs e plan­
tas medicínais • para
ajudar o bom funcio­
namento do estômago.
do fígado e dos intesti.
nos. Pequeninas. mas...
resolvem!

Coquitel no Salão Vermelho do MARIO

"C ;"

.DESPACHE S�AS CARGAS'� ENCOMENDAS DE SÃO PAULO
E CURITIBA PARA FLORIANÓPOLIS po�

TRANSPORTES NEVES lTOA.'
MATRIZ - -FLORIANóPOLIS

Rua Padre Roma, 43 - Fone 2159 -. Caixa Postal, 507
Enderêço Telegráfico "NEVASCA"

FILIAIS
SÃO'�AULO

Rua lAnhaia, 820 a 826
Fone 52-3222

CURITIBA
Av. AlUta Garibàldi, 2576

Fone 4·5247

....

MELHOR

NOVO
lO

Magazine

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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. Esta farde finalmente;
I
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-,--

T
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, .. z U .1$. t. ca Z axaz:ua=__ ..

APÓS' vários adíamerstos,
�Ql)W�_lMtl�:t'M\)I t��

efttt�"
.1.\ �ar.,. l}.0I­

eS\ll ta lf\l�'���, E),

torn o-Inicio 'do" campeo-'
JÍiall00 Ju.w»ill ck �jJel!l..) da
0khtle, pro1iD(!)vidQ. ps-tí) -De

p&!tJaM&DlIe. de Jlu.f!�b.oJ.t . ifa

Cap,üa!, eera li), cli),»eu.rso.

de led4>& os embss 9. lJri:vi­
sã.€J Fl"1.a0')]la1 da.· �idacie,
O 88p.eiátewo. dIe,�!!l'" tarde

n0 "U\�li).}Ifo K0.!l,'\ll�.f'> está
seI de aguardaâe com .nte­
rêsse pelo púbJ:co atíoeíc ..

lilad'o '00' esporte -reí que te

:pá eill-,raàa 'franca na. psa­

ça futebolistíea !lua perten­
ce à F,C,F.
O p'pograma,' ; á dado à

p.ub.licida::e, Está assim ela

borado:
As 1;4.00 horas � Aoe1''(,u

lla Q,G To.rueio, eom. o des­
i'ide. dé todos os clulrlH:> jJa!.'­
ile1-pantes, com aCI)m.pa­
'nF,amentQ da iaan.da . de

:m.qsiea ola! :Policia l.\.tlllta,l'.,
: às 1�.2o. he-ras -, HMte'"

ar.1mto do Pavilhão Nacio­

nal.
�s 11!..4� horas .!.,- .J .1ra­

me.ntQ- dos A1'l..l�1'i)oS. .'
às 15.0� hOllas . -.- Demons

tração' die Ginást.ica Híhmj ...

00, pe-las ahu"1,-'3.s Jia: E'�cc.la
da Educaç;ão. lt'ísh!a d,) Es�

. tado..
às 1:5.:30 horas·- Ir.ído

_s \ s tkWU!

I I
PEDRO PAULO MdCHADO COLABORADORES: MAURY BORGES GILB�RTO
PAIVA - DECIO BORTaLJ,U�I - ABELARDO ABRAHAM MARCELUS

NAHA.S

. ��'-,,---------=�_--........................."..,.....................za__......,z.... .,.
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Itima ·'ô,tma nos Jog�s Abertos:.:: �\
Capltarestará"presente em

B'rusque I lutando�pelo, ,título
,J.

Segundo nos informO,l a Novo.s estudos for�l:l fei-
.,

.

missão Municipal d" Es- tos, resolven:o entãJ ._ f:r.

rtes, a presença, de F'c:- Ji'refeito liberar ::t ,'''1'1)3, Óf
. ópolis àos VI J)gcis A- um milhão de c:'u;kiro.s
!!to.s de Santa .Cata1:irn., 'Para os gastos d.e d�.wes't:
freu reviravolta. cGiUl transr;loJ;te,s e a.;ime:'l­
princípio a Prefeitura tação dos integr:wi:es ele

unicipal havia se nf,�ac'd nossa delegação.
pr�star qualquer anxilio

.

Ficou então assentado
ra cobrir as desj.w.",'1.S de que Florianópolis ped:!'<l,
ansporte e estadia com a inscrição a Comissão Ce:!-
a delegação. tl'al· Ol'gani�adora cos VI Esteve na .Gua�abCl,r:i I.ra

!J;'odavia, após 't )1E:)gatJ,a JogsO Abertos de Sama. Ca tando de assu;ntos de in­
sr. Prefeilto M1mtc!prtl, tarina, nas seguintp.3 moela' teresses da entidade que U1

membros da C<)mi3�;;'0 lidades:
,.

rije o Dr. Ary P!:)r·:i,�a c OU
icipal de Espo,·tes vol- BOLÃO, ATLETrSMO, veira. Em cO�1Vena pumti-

�al11 a apelar para o sr. mascu�ID,o e femi:uino, VQ- da. com a reportagé'h adi­
efeito, já então ]'efr)r:;a- LEIBOL, masculino � �eini a,nto1:l'o ma:n�atário fâsque
S pelos desportist,as cl.e nino., 'FENIS ;,)E, 'M}';SA,- ano que resolveu 5a tisfa:tõ­
usque que não se confor masculino e femínín0; ''1'E- piamente quase todos' os
vq,m com a' awsencia NIS, masculino e. femmi.n1, casos·qué o levaran:i. aGua'

. florianõpolitanos is ti:s XADRE�, BASQUE'TEBOL. nabara: $steve no, lI4i.:r.,":\isté-
tas da ma,ior �onC�llka- Floda14ó,polis deix:u;t 0C se rio da Justiça trata�lc1o do
espot� ..Al1,l-�::lo.r�� f� . ��� .('m .Fu- oo,*"� l!8�� �:�l,

Santa Catarina.' tebo� d.e.' sa,lão, Na�"i,:!ao, e q1:le todos salilem: é eSÍil!!;HI-
Ciclisnao.. , 'geil'o e de'Pend�rár da, Sll!J.

�-----___,....--......,�,.".,- naturalização a, sua lllclu,:,
s�o na sel::ção ele ):'ei!lO elo

.

nosso, Estado. Disse 1Ü'Y Pe

r:eipa <:lue deixou tudo mui

to bem. encaminaado ,� que
espera ser l'ósolv1do ésse
�aso no pr6ximo r'1es de

Outubro quando 3airi a'

naturalização de �VIi.che1.
Outro. assunto abord<:.clo naM, Borges

Foram convocados Ill'uri-
1, Tito, Tite, MiliL't> e Mi

" titulares da seleçãa .io_'
vilense os quais' junta­
ente com Fausto, Blazo.;­
, Lauri, Erico, En:o e Pa.u

0.,' deverão seglJir pctra.
-

o Pl;tulo, forman:,b 'a de­

ação catarinense, N:'!. ca

iU paulista, os '!am"i:l.eu
tentarão a classtf.õcacao

, , .

a o certame brasileiro ::;,

r desenvolvido 118 Rio
rànde do Norte.

x x x -

- x x x -

ta!n- .

ém que a equioê fb1.'im:.')­
ólit::wa se deslocari para
iU'liJle, no dia ·1, perma­
�ndo em treinamento a­

o dia 7, quando então
gj,ürá em ôlilibus de' linha
)la São Paulo. Enquanto

� QUtwa, MJt� cR � � S;jileo de ��t pro-
. .m,1;eg�l!8da g�� ��:Q , P.W:IJ lllPie J!<i)J está

alises, seguirão·, em Kom �
.

� : 'i�I�: T{&o."1�JI de­

�pe�i�l, pE}l'teooe:n� a �lIâ J!EltÍsl' u 'a1;e�as dos
di,�Q.

.

'l'�, Ii,beJ1�.

�ile
dEl& ��tes d:e

êste- Ji]ír,1.. J;leJ.o. �, ........� l(i.1;��. �o. mo..,.

, .T SCHMIDT. �. , �,". tri,g_· IleJA, ,"rofes-
), �ora

.

·tlil! $Oare$, Gl)n�ti­
rtUlit'- e-áQ; tlra, Ittracão. Ele

hoje, Icomo ap8rttivo das

Terémos, esta tal'lde 11o, diSf,.ut�s do TOl"'1eio. Início
estádio dr, Adolfo. Konder, de Ju�enis. Os portõ,'!s fE'­

finalmente, após vario.s' a- �',F,�O f�a�qUeadOs' ?,Q Pl.lbli,
diamentos . acasionad0S- pe- co. /'làs .CiUUVas, a realizaçã.o ,:dO

xxx---·

,- \., ••..� __ .. L._.i; __

do Tor:aelQ, e. disput.à elIo
T' OFEU lN.DÊllSNDEN"
�". ..

!lª,�' �U�" ......,. C A. Cs.t.a..
rirfense x Postai T�jêgra�
fic0. re. '

3a. J'la,lIWa'- l\"!i��""J,',se
J'C x 'l'a_ ],d�H' -,c.
:tá. Pãrtill!!.a � C. .'lI. 6lu!a­
J1!,Irni':x $lio �aul0 ��.
4a. �a:tip:á, - A .... 'tj. Fa x

Paula Ramos EC.
5a. Partida - \I'er ceder uo

to, [ego x. V€::::'CE " �l:' :40 :�o

j0go
Sa. Partida - VS";C�d(l::r do
30. jogo, � Ve,:1eedol' d,} 40.

jogo
78,. P:utidà, - 'Ilen'}ed,'lr do .

50. }cg{} x VêllCe:'C)� do 60.

jogo.
OS: - Qs pO.!'1;ihs �o Es­

tâdio '-':Dr. AdoUo F.!o-nàer
'serão :hàI<lQuea�cs ao: pú­
�có-.

"

De acôrdo c,om o rU'5i.lb-
meDbO @e tamb"'m H jrii
dlid.o à �ullllic;Q.3.(\e, C�®
jâiEll te,:tát a ihIl.\-:b •
v�te ll.\i'fl;utG$" ;;lt�WM�' e�
doi-s tellrpos _ fi) rnillo�l�
co.m m:u('a-r ';!a. ,d.e 1a ..il). :iam

df'�e:r�� :&xe�e,ãQ fett�. ��
jôgo fi"1a;l.·e d.eçisl·l.o. q�
taá a., t;lura'fão, de .1,0. mi.n1,1
tos em doj:- t'êm,pD.S. �e, "in.
te mirulos, com l"lz. lJiú.-:o,u ..
tos de d.�sca!1So .

O torneio Início :;e!'á d'j�

Presidente da f A S ( voltou
.

.

; .
�... ' .

satisféit,Q da Guanabãra
- ção de Santa. Oi1ta.·rinn. f,l- e êste o atendeu muito bem

guns ba:rcoS. e a sua �are. dizendo que teria imenso
Acontece que segundo de- p.razEr em vêr outra vê"! as

clarações do entrzvl.->tndo o famosas gija�n�ções c!,>lari...,
técnico do Fla�,mgo �êz ner.ses qJltl têm gra.ncle car

vêr ao Dr. Ary que C'3 bai'- taz na Guanabara e a,!�l to
ecs do 'Flamen.go. q.<io, est.ão do o pais. Con�-rsou cc,m
em boas condições, � não altos diretores lo remo ca

sei o que ê1es iriam u,c;ar, l;ioca e al'gtÚas .be afia.nça
daí port;Iúê"acnava q'!.J oS l'am que 'os car1.ocas estão

cilitarin'é.n.ses deV2rl�t..'1 pe- ésperançosos de lenceJ.! to-
..� �o VascO' es ba.l;rn�s· .]ue dps: 0& sew ,p:r� dQ eB
n4é��ea\,r,�

'.���� �.

ql\'€ o'VaSel;)'�o; !r""� ne �r . .NY! �m.0,� Oi làÔ!3$(;), Te
nh,1:lPla' gtooPniçf:bo PS,H o �'O: cíqe- já; �ifiham ouvi-

do f3lar: qu,e WJs est{l,'\amos
coni u;aa. gralil<"'& oi.'.;.;). O

mand��ãJ;i'(} da nessa Fe­

dera�ã:.o, rapoza velha. no

remo, e,' que conhece pe:-fei

Bras�;tL�·o. COIIil: essa con­

versa. o presiden,te da ...
FASC. acha qu� o r!lei.hor
mesmo' é nós le7=trlnOS os

barcos que pudermos e no

caso do oUo 30U�It;1.':- .. mos
pOlI eU'il'(}réstimo, ;). ba;::!o

Rio de Janeiro pertencente
ao Tietê de Sã,o P1.U�O, que

já nos emprestou ,,':11 \11,1-

tras ocasiões. Na '{ua CO�­

versa com a re!)or-tae.;em.
di.sse também 'lue f�:mV{)r­

sou. co.m o presidente da .

CBD, Dr. João Havelange,

O Clube Náutico Riucue-, cial antenção da direté.t!{I.

lo, a mais antiga ag:-cml:l- Assim é que postos de

ção remistica do E3ta.r.10, recebiménto de in3crições
que vem comem')rar .0 f:eu de novos associl1dos, hem

Jubileu de Ouro, encon- como de renovação de an­

tra-se em franca 3xpansão tigos socios, estão - d's­

em todos os setor,,:s, prin- tribuidos pelo Cen'Gi'O CÜt

'cipalmente na de constrn- ciade e têm a seglJinte 10:­

ção de sua sede iSociál e na calização:
renovação e aprimo'ramen­
to de sua equipe esportiva.
Dentro do quadro geral

de reerguimento '"la ellti ..

dade, e reestrutura .;ãJ 00

quadro social m':lrace H;jpe-

/.
Joalherla Roberto' Ivlu'.lcr
Jojas Pereira Olivelra
'Joja' Renner
Eletrolandia
Magazi:Qe HO,epcke

Ouadrangular de futebol promovido
pelo Bairro de Fáti·ma R.E.C.

,
. "- .

tament� os cariocas qU�lll;"
do querem saber ,tlgllii'la.
coisa, disSe que os cat.ai'i­
nas agora é Q.,ue '�1 1,':0-

meça!' a trei'1ar s�b :1. O!'j-
'entaçã::l técnica :le Manoel
Silveira, e êle nada' podia
adiaNtar. Cabe agOl'a, à
nós catari:neuses, 1;1'e;j,1i\ar�
mos com r;n.uit.a 'lo.n.t��' e
fazer uma g�'andE} SQ.rpl;e­
za aos ca:riocas, que j:" por
�ec.i.pa.ção. dJ,ze.m. q.ué "ã,o

gàÍl�a.r os sete, oo.r908, Õ�

camp):onato, Agradecemos
a ate�ção. dÍ$pensa.... a_ pelo
Dr. Ary .

a reportagem.. e

prometemos v.o}tar com no

vas notícias sôbre' rem') na

próxima. semana ,

Rio ...:.._ Setembro' - Cor­
tezia da Cruzeiro do Sul -

Voltou, a ser notícia a ;tiã
fa.mfilsa e comentadfl, "p:J\-a
dinha de Pelé", para,dinha
dada €� Buenos Aires quan
do da cobra!1ça. de uma P0-
nalidade máxima cobrada
pelo "REI" 'iurante Ul1'la

pa-rtida de futebol. O tento
foi anula:'o e foi: marcado,
tiro indIret.o contra ü San­
tos F. C., llor :�n3t€ler8Jl' o .

á,r13átl1O: "a,Utl1Jd!� 'bl ,�orrf;'�a ,.
ou "júg'o d: RIeal'''. fa,'tas C:1

pit.ulac'as na ::-egra XII :'io
Guia. U)1il'el'8ai' )a�'a árbi­
trcs. Ma" o caso voltol1 a

ser notici3, porque 8 árQ�
tro daQnfle enclJ!lt,ro d�

,

futebol, escreveu a con!!s­

são de' arbitragem da FI­
FA, soLici.tando escla.reci­
nli!ntos a respeito do as­

sunto, que foi muito comen,

taldo· e eriticado, A FIFA
respondeu a. consulta � do
apitador pprtenho e reme­

teu, oopia a todas as f.j1ia­
dias in,'ormanck> '}ue foi cer
ta. a. decisão tomada pelo
apita.ào.l' e qáe OS ár1»it�og.
devem cQl'lsidera.r jago al'l-""
ti-d'espol'tivo a içã0 do
a,tleta qUe ao cobpal' 1:lma

:pelilalliooãie máX:iml!., e�ana,
o goleiro, dando uma li­
ge1J;a paradinha. para. logo
após chutar, normalmente
no cant.() ovosto "to que se

'jogou o araueil'o ao l?rat:i­
car li defesa qUe "snerava

e nãO poude ser feita..
C o n c QJ.'dc:> plenamente

ÇQ.ln Q. decisã,o da l"�a e

, em pAl:tWula.r com a do

,árbitro argentino. pois quer
me parece que há �aso, vi­

sivel pro:Cós-ito rle t'n,!{il,nar
(:) arou'êlro, com 'Ima i'o'!.:t­
(la desleal: a.ITti:';'eleSPOrtiva,
e jUstamente ·com;. b.Q]� pa­
lIa.da;·Não:: vamos' . e01lll'ar.ar·

o caso de jogadas d,e aUe�
tas fintador.es, 4nalabal'is­
tas, que s�o fe��as 1'10 tra�,�rso de 'um J�(I, com t;�'
bola em jôgo. (), caso é',b.etn
diferente. Por outro lado,
no capitulo refer�nte a pe
"nalidade máxima, diz. o

Referes e Chart q1:l;3 o J')e�
paIti é cobrac.o pan a'

.

frente e se é cobr.ad'J pa.
a frente,

.

cotre-se
.
ent.ãl)

como o' era cC':l1.'ad')J, chu­
tan�o· �ftJil. q;i"3}-l'""jtW'''� ,...:lh"eç§.�

metl;'s.

Ppde-�e admiti.1{ em fu�

teboíll, niaest:.:-ia ,l».,3$; jcga'
cita::;;, j;ogadas de- c,ô'!!p,:>, pa;...

'

radinhas, mas com bolá e�
jogo. Por que usar reeur�os

desleais eo�o '0. 'da '1ptU-a�
d-inha"; ou o de.. OOl'lfeJJ so�

'bre a bola, fingirid'G e"b'l'+tal'
quand.o da, cobra.nça. Cil:e· faI
tas? Está existinA'? muita
simulacão. no fulieb0} -pro·
:fissional� com l'etml'80S que
enfeita.m o esna1!ãcllb. lus
ta poiS a decisão da �o­

mtssão de arbitr'a�M da

FIFA, porql;le !Jara Q1lt'm
tem tamto espaço, nara mar

car um gol' que.rub· d!a eo­

b:ral'l�a de uma ;leDallidade
máxima, para q;ae lilS&r de.
truques, usando deslea1men.
te contra adve,rsáJ:io. já. tão,
castig'àrlo por te'.tl�r:í pena..
,uma Hl)ara·�l1"ha"? Resta..
altora resolv�r oom mais
ri !ror o ca,sr)' rJa? simll1a­

ções· (1" aaT1eflt.e.<j e c01"tn­
sÕõs tfo em vog� :10 fute­
bol br!ls:lph�f). ((U.€). riC'icula­
rizam o E's;o.etác'ü0. .,e que
t.em ermo ..�pnS ',n1r:�str�$. os
,técnicos (> ('r"'''f) (,O(\1n.tl.r'�as
CC't\t.os m.6d�f'<;s ,lHe s� v.as."
sam vara tal 1:J.'X,oen;f,!·'te.
de. confirmarem �oBtus.ões
�Q.nta$ma.:s ,para. l.Q�em
instruções a'ãtletas.

,
'

,
,

UYKNI� DE 65
e '7-0,. só permaneceram em

campo além do arbitro e

a.uxiliares. o goleiro de ea­

'�a quadro e os' doís 8.�:e­
.as encarr. (�ados :le bat�­

.um as' pe: alídat'cs :n

más, os qur..s Só j,}J
ssr escolhínos dentre L-:

q.l'e- halJáam partícipado do
mesmo j.ogo.

.

� 1. cobra ',a das P',)!' d .

, 's máxmas 'm"'c;- :i,­

�stc: '�"'go ·- .... c

"a. os' tC2
s as ar. ;::>at>:a.:
N(') Caso de empate '10

jogo final, o te-npo será
prorrogado por mais 10 ;n}­
nutos dívícos em dois t"!m
pos de 5 m'nutos, com .mu­

(la�ça dê lado sem desr-an
so, procedendo-se na forma
dos artes 50. 6. 70. e 8J., LO

caso de empate uma. vez

te':mina�'a a pnp')rl'oga­
ção.

.�--- -, -- _/._-_.

Está !Sendo, realizado no,

gra.mado da E:A,M" um. tor­
�o ft:uad�ngu}ar 'de tufl�­
boI de campo, gelo BAIRRO
DE FATIMA RECR�ATI­
VO ESPORTE CLUB, CGm

sede no bairro que l'he em­

presta o. n0me,. em hQllliEma­
,gani ao seu 1. aniversário

� :tl1:l�da.�, .'

Os' oo·nd� o���e_�.$ �ão
os seg:ulntés:

.
,

,

Uma medQ,-Iha 'indiv!d,na�
ao atleta ven�edor .do. qua­
dro de Aspíralfte�

,

,

Uma llledalha individu-

aI ao atleta vencedor do

q,uadro, de Titular;
UliIla D;ledalha aI? atleta

artilheiro de cada c?tego­
ria.
Uma m.e�lha ao técnico

da equiie @.Illpeã, e uma

taça ao campeão do �or­
neio.

,

&� ,� s!!gWUt�e. clubs

��ti«i:Ra,nt�: ...... ·tNTER­
NACIONA}í...F:C. (E$'!'REI­
TO) ...-e. A. A. 21 A,BRTL ......

'RTlV'l:r;roELO � BA:r.RRO
FA'li'IMA _::_ R. E.' C.. ..,..' PA­
'1;R6cu�·ADOR.

.'

,putado pelo slssemá e.ími-
natôrro.

.

S. dentlro., ® 1l!�llilllO 1 e· .

�uJ.Q.IP.entar de eada �QgQ.
os dois qua "ros não ccnsíg
narem nenhum. tento, ':tI

tiT'-l1�l!lJ.II. Q�l!\!�<l�:) �:w.

igual .nqmeÍ'o, cada um des­
ses quattres t6ci di�tt.o 111>
,oeiíio em ea:\illpo �h�na' ljJ.l;:l-':
xímas sendo

.

cOJ:)�iclerada
vencqdcra � assooía :ão, que
eonqu.etar Q m�c)J:" nÚ<!.nc·
re 1<> tentos

'!i& caso. !(le �lja �}2l'»;a­
ll6Qer o &lllPate ;$2riJ l;)ati-.
dós nevam-ate três pc nalt
dades máxímas pan caca

<ltiái�Hi sUée§siv�l)),en,�.:! e

alternatívamente ,ta_nta'3 sé
ries quantas forem neces-
, ,

sá.1:a.s.
(>·w:!tl'l:1ie a çabn.!lça d<li�

R�;nalid'ades máxi!mas. 'men
cionada� no m)m�ro ' 60.,

�------�--�-

. E.s.c.re.ve CÚraltl-o: Rt:)na�..
,

dO. da,. &Uva. D.Q Jo�r..r...! O,OIt
��Qttst. do :aiQ: Na S\l:lc úl
t1ma. ·lC�ião do, dtl1. 19. de
j,u:o.ho _was,ád,Q.. Q lll,tel'Jj!a­
tional Boarti, organismó en

carrégado de escIa,re'�e:, e

atuaEzar as regras C.) fu-
tEbol, achou por bem intro

dt}lS�l' aJ,gll.l;l;,as, alte�:t�es
�:porfla;atlts n� 1l:.eig ,:� jÔ­
iO, em faee de dec� •
ll',l..ad.3$.. �t.el!k:r:tn.eÀ\1ie

.

de
t.udo. llss.o dando.

•

cQnl;).e.:!!­
mentQ às Federal(ô�s de to
qo.S os, países fJ;l1ados àt FI
FA, inclusive o, �s:1.
,N; r:ecomeJ;lclac:ôes do

U3 começa"m pelA ! .(';. II
A Bola. Dizem êles:

",f... bola deve ser redon­
da e Q seu; in,vóluCJ.") séTá
d� ÇOUl'O. Não poderá sei!

utilizaÇ'o pel1huru ll.l.a.t.t1r:a!
que constitua perigo para
os jogadores."

a: .t..ei Ul'.. qUe reg1J_lariza
a iJlume�a.ç.ão dos jegado-­
res não sofre·u mod1fica�ào:
Mas no capitulo Nferen­

te às punições., Helt"'.d.tJ,ar a

segu.l,n.oo p,as.jla;gen;l li: i.n.eluí
Ia. na Lei '2qI ,COJ.nO ],),(:,(:1-
sã(i). ·OfiCli;l.1 do. lT. à} �!ú­
mero 14: "O jogad"r que
al_)andeI;lar o campo riur!.l:l
te Q jpgo (salvo nos ca.sus

de . acidente), sem ::\1 toriza
ção do' juiz será cO!1si�le1:"a­
do culpado. e punido ,por
comportamento incorretó".

LEI XIII, -....,. TIRO _!.!.V.Ç\,F

das

Dev�rá elimin9.r-se o se

g�nçio parágrafo e S\A;'Sti­

·tll,t:,-)!Q, �elo s,eguint.e t'!X�o: .

�u�o um. jolfa �or €xé'
c\lltalZ m:n.. tiro-llvre, direto
ou indil>e,to, dentro (l'l. sua

grand.e área;, todos 03 a�i··
versarios terão de 'ie cu1o­
Qaf fora da r�fe.�j'ia anca,

pelo menos, ,a 9.1.5111, a,é
que o ,arrnnê:;só seja fei'co
A bola será copsid �rada im.e

diata�nt@oem iôgn. logo
'1,ue

.

tlsil�, pe'I1Cfi.l·r-lctn 't d!'s
tãmcm, ig.llall aro sPU pf'rll1íP
tro

.

e saí,do da gran _',ô á ré:t.

O goleiro n�o po:1erá reter
a bola éorn as màos pura
a nepqr ,em jôgo. Se a nola
não fôr jogada com os pés
diretamente para além do
lirnjt;" "',, 9r"'R -1,>, <.l:!'lnde
pena:]d,Õ'8d" " ��",""''''''l da
falt3! d€Vf'l'� ,' .. ;, "L; •• ...,"

; o tocada 0U jO[t'da
.' rc joga .. or.

par

Torneio Início ele, Juv�nis

quando i'igueirense! Paula Guanabara pelo esf.0rçauo
de Joinville Ramos, Avai, a�anHi, A- presidente foi o caso do em

diretores da Federa�ão tlJétiço, Tamand,H'�, Panal pl!éstimo dos barcos - pelo
tarinense de Futebol de Telegráfico e São i?auLt. fS Flam.-€ngo para a '')'iS� ra'

o. Hamilton .t:3erreta e ,tarão lutandO' pelo titulei pazia ·'a. O FIam ,rige) "de ;­

os Fulgraff. Na. Man-
.

'do :(nlcio d!1. tempo!'ac1a de mediato botou a di;;posi-

e�stçr, Oi' �el1to".e.3flO- 1965.. , ,
' i.

as tra ram da c ,\'o,ca «",,'L x x x .)\,;-'" - .(I.
'.

do.s a etas =lue', ,·ti-�} ; �
,

AJ· lj�
� v

\' t
.� H

nfea,��:�o e����� Zi��:�: . ������/�a ��:�re)����C�� fluoe N���ti,c.Q:t�R�lachu�'{l, ,,' _'
..

tal d E tâd
'. ",'.1,'", ,. A�:À� ,. •

1 d'
.' '_ . 4· ;'!"'i#'; "?", " ., ,',' c ' .' 1os' o {lUe ven�,,·,(j'_""J1I1e-�li!r<PUQ ira" a I ,�', . .,...,j;t j, ',��",�i;:7;'�';_:' i( ,.'""'.,:'::..,zi:';';-,:, . '<r!'.)"...�u,;las, na série. d�, .j,js::ru retoria, .dQ F�gueir3L1:se dá 'C'�mn�n'�a', de m� SO'C"'IO'S' e'

,

,melhOl; de .tres", desdo .uma Mlrma._ç'l.o. d.c ql�� i1. ti tJ'U.nj UI
adas em FlOrianópOlis. ��n:���l :s���fo��tib�����= reestrüturacão do auadro saciai

x x x - mente, serâ uma ':"!u!tz3,da. ,-

E por falar nisso, o raro

leitor, já é sócio jo clube?
Ja adquiriu seu ri'ít�llo Pa
trimonial? Ajude, e.om sua /.

parcela, constituir 't gran­
deza do futebol da iiha..

.

Franco Conti. A11b ]\;3.8-
sal' e Paulo dos ,\nj0s, no­
mes famosos do' aprif,,) do

basquetebol, Llte'bol :18 I'I1.­

Ião e voleibol, '!sta:::ã') reu­

nidos em Brusque :JOio oca

siiio das disputas flOS VI
�':gGS Abertos de Sant.a Ca--- ----�.-----­

tarina, quando digirão to­
cios os jo.gos. Os mnruMldos
árbitros foram I!on.vidados
eSj)ecialmente ')ela Com.is­
sãQ Ceri.tl1al 'orgaaiz3idora
dos Jog:Q.$ Abertos.

E qM,a::�' c .. "

�c.utar um jj'"

to OU i,ndiretC' "

grande área, "t('·,��
versários terão de S'

cal' ,peta menos, a �U!j 1',1.,
da bola, até que esta en­

tre em iôgo, a não, �ex: que
se encQPtrem S,Ô,b,tte a ij­
nha do gol e Emtre I')S �s­
teso A bola e.t,ta�: �_ j6�.'
logct q1.Je te.nha. P21'ClQJ;ddo
'3. -di.st&.ncia. i3w a.o, seu.

lJerím4�;, w.a� � U"l jo '

gadolL <kl. quam-o adve.flSl­
'doo f':rtt'ar '!lia �l"aI'.d'e t\J!"ea
ou. nilQ. l'esueitar a distp"­
da de 9.,1.5lP.., antes ''lo; ti­
ro-livre 'ser exem.lta.dc:t.. o

juiz �everá retardar a exe­

.cw:ão.. até CJr.u.e a :t.tti aeja
respeitada".

,...
-

....... r.\.�

A bQla. de:v� pst,�r pata�
da �o' m.·(nri�t0i em qu� o

tiro-l1'Vl'e fôl:" ex�cuhrb, e

o ojgador que o exe!!utou

não poderá at"'mgt-la de no

vo an'tes que.· ela tenha si-

';:'EI IV - PENALIDADE
MAXlMA OU PENJ'.LTl!;
"Em qua:quer .ülta co­

"Uetida pela equipe atacan
te, s: m ser por parte de
quem arremessa o pênalte
s a êste aSE inalar gol, o gol
deverá seli a.1!ll,uartQ e o. ti­
ro-ltvre l'ep� tido".

lEI XV
LATERAL.

LA�rçAMENTO

"Elifnir.ar as fr'lter· três
e quat,ro do texto da LeI,
subst!tuindr -as .l1;;;,a se­

guinte: "O encarregado de
exôcutar o lançamento de
verá u,sar ambas. as I'n10s
atir:al1Cl,o a bola sôl-ire a ca

be�a depois de a �l" IE:vado
atrás da nuca, A beia' st"rá
considerada ime�iatamente
çm jôgp 10'!,Q .que e.ntre .n.o
terreno do :ôgo, mas o ar'
rrmersado.r não poderá VQl

tar atocá-Ia até que (u­

tr!1 jogador a toque ou jo
!!:ne".

LEI II - A BOLA.

•

Decisão 2 - &;limiY1ar f'

substituir pelo se..;-uinte tEx
t.o· "De tf'muos lt tempns o

INTERNAT""ONAL '\3()A'G'D
r'ecidirá Quais s'�rf.,o os ma

terials apro�raoo<; Os mate­
riais

.
aprova�0" ;;e1'9,o o"lli­

('f"mente certifi'_!'''tdos pelo
INTERNATIONAL BOAkD'

LEI XTt· - F/\.L'T'L\'3· E
INCORRECõ)';�S

Decisão 1: - Eliminar' e
subl'tituir pplo reguinte tex­
to: "Se' o goleir,) interlcio­
nalrnente. ap;rcdir um ad­

vf'rsário, atirà'1rJo-lhe a

bola com v;olê"'cia QU ()

em1)u;rrar, detend:> a bola,
o i� deverá mal'ear nê­
nalte, se a falt.a oeorrer

dent,ro da grande área de

, peúalidndf·
Lei XIV - Novi clecisãe

- "0 j'ogaclor que abando,
. rar o campo durante a

partida (salvo em caso de
aeidente) sem autorização
do juiz, será C;ünsiderado
passiveI de pena per com·..

portanlento i,ncorreto e, tra­
tado como tal".

LEI :xIV' - PENALIPADE
MAXIM.\

:cl'minar e ,5ubstit,uir pe­
lo .s- !"l}i1"te textw ·"Se
(",)1 'r;-'�"q"h3ir:J do joga.­
cor ,!ue fõ" executa.:..' a pe­
nalidade máxim1., entrar
na grande área antes de a

bpla ter Si'lO impulsionada
e bater no pôste, no tra­
'vessiio ou n.o goleiJ:o, O

j'Uiz deverá, . interromper
bnediatam,ente ° jOgo só
poder� ser reInichd'J com

tll"o-Uvre il"dlreto".
De acÃrdf' c.om t1 art.. 9

do ,Rel!'ldaw�....to 110 Inter'"
na�al Board, tMas es­
tas alterações deverão ser

'observadas corri' o má;xtmo
,rigor p�las entIdades fiU­
adas a 'FtFA, a partir, d(
dIa 25 �e hllho de HlIm!

AO'o-�a. se ::ie tu"';) Isso ?

CBD tomou conh�c\me�ltr
no

.

devido tempo,' ninguém
sabe. M:ujto men,os' os :illí-:

'i

zes. ,
' .

.. _., _.__ ,_ ........_,��1_.. :..._,-'-'-lj

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,

TrihuRal

EJ.s os run_amenC:J3

decisãc;>:

ACóRDAO N
..
5.506

"Vistos, relatad·.Js "t d:s-
.

cut.:c.o,; ês�_s auws em q •.,(l

o �'ariLo �oc.al D'Ji.!1Ccrá­
t.CO rtQMl". ú rc:6:si.ro dü::;

o.enhor:s Ivo 3Úveir.t e

FraLcisco Dall'lgn", CO).y..o

.câ.nd.t.a,cs a Go, ;;rna .... o::, e

v'�c:e"-Gcvêr�la:lor, re�,p_cti­
vamn,te, às eleições ds 3

de outubrú vindoill·o.

Acor�am em '.i.'.::Ibur't1.(

Regiolial Eleitoral, POR

UNANIMIDADE DE VO­

TOS, d�feJ,'ir ambos OB re­

glstro,s.
Aóslm decideLll, fJorque:

3,) Cs candi 'ato" sao

ele gíve:s e foram 0'o8erV:1.­

das tôdas as fcrmalidado.s

lega:s 'e estatutária3 que. rc

gem a espécie:

b) os candidatos foram

esc;oJ.h+os em conv€uçócS

par".L.ar.a" ampJ.amenté ne

t.Lc ...a�as p_la lmprens(� e

pelo radio e CO.'.lGra J seu

\ =

t�is tscolas
° . govêrno catarine:1se

projeta o erguimento de

novos prédios escolares. O

Chefe do Poder Executivo

autorizou ó Gabinete de

Planejamento do Plameg >l

adquirir os imóveis neces­

sários para a construção
de grupos escolares nos

ll1uniéípios de Vàrgeão e

Faxinai dos Guedes.

pl'�Serq8J de M'·�pi(.3;-Jr��\�:�
]�}::taro�' o (lO CtC:',roç ·8C\11: Cf

c0ntou com mais de 30 p'ar

, .•

I
-_._----------------- ----------------..;..;:....._�_...�;..;...---:-----�

._-----------_........_-----

ra o ,,__S�110 prímár.o, atin­
gir um ín":ice de. ?3f'ciari-
zação de 150 alunos .

H-r 1.000 nabítantes, "no
pais.
SANTA CATARINA JA'

TINHA, EM. MARÇO -DE ....

1965 UM COEFICtENTJ': DE
165 ALUNOS POR. :.CíJC
HABITANTES.

Lscotaa.racao
.

pa,.'a
'médio, tínhamcs uma
te realidade, com ::-ef
ela a êsse grau c'l' &,
Havia, em Santa f::a
apenas quatro gi!'l;1SiQ
tuítos': "Dias V,lhu" ci.
ríanópolís: "�edro II"

Blumenau; "Barao da
tonína' de Mafra. e "

Eis agora alguns dados
sôbre a escolarização em

.nível mêdío: Qual'.riO esta

belecemos, no Ga;Í':l!"'cpte de

Planejamento, o P:ano dI;:

Ramos" de Lages Não
via um quinto. E�'anl
tro ginásios gm',uitos,
Santa Catartna, para
Conto na 3a. pág.

Estará cm' festa a1�anhã o Instituto Estàdua, ;,

de Educação "Dias Velho", quanao rece-
- _--_.--_.�-

cr�. ')� �i�;t��: o��:�;:���i�an�:::�ráR��:L Em- S.··.C •. a nJ·e·.·.f:tU· ·�.e· v;8:gas' na·s e·s·.c·.·o·::I�s ult·ra·p·a'ssa·a d·e·m·.alo.'- _.l:i por proíessôres e a'unos daqu .

. ii I u
, :- ccmc nto. de ens.n.o. .J.'Ila ur.ima reun.ào- tio Lu.a cieH,L' .stra; aos ílus-. e 4-"- .ve ser o UOlI)O Às.ado, ciente ae um plauejamen-

S[gGn(-�o tive�.ds conhecim
..

ento a c ..:rltis-j
Cc_.selhc de DeSe!lVI1Ivl- trcs membros do vunseltlO do Brasil que ta crteve is'" to naeíunal c de r ornpro­
mento do Estado.. realíza- de :"'€se�v -Ivnnénto que re to ,um excecente d-e ma-rí- _ míssos Interaacíonaís . que

são crganizadOfa das festividades, não' tE. !Y,

I da mo dia 10 do corrente, preamtam p.j. diversas. re-' cuias sõbre a deu!la,ntla: llá hão de .evar o ensíuo prí-:
n.edido esforços' .

para.o maiór brílhantíercc
I

os ássEssôres do PLAMEG gíões
'

geC-��.ollômieflS do uma Jft:ta s\1�er1or a '80 mârín a UD13. ex1..'jlS;.l11 .

ver

tívt ram opor tuní+ade de Estado, a. sizuacao real do mil matneuias, (com ;1::3.- tíeal -:le UCt:liu'idad?íJ�� r':�m3S. Constará do programa, além. dr.'>'- expôr a S:�é;a;;_'l.O do.' setô- .; s.no em :::.a::lta ca.arína. ção à uémanda : existente Gostaria de lembrar a- TJ.
.ç':c (:0 quadro do GCY_r:l.1n.ctcr,· .q.. rcs rcsp actívcs, dív.díndo De suas pa'lvra.',· cuja o na taíxa Ie .nade entre 7 Excas. que o Plan» Nacio-

.1 (d .. d
.', . I em duas partes as suas ex pOrlum':a::e .se p'Jd.e verín a 12 anos. nal

.

de Educaçao, I'labo:ra-
n_Cl'CS ao cantos

..
e cmons.ração e g:.nustl.C21 -

f
.

n." pos.ções: o que 01 rea 1- cal' - extra.ruos �Gtra cc- E' ev.d.inte que pe1'ls do pelo Oonselun Féderal
rítmí' a ne'o método austr'aco, que serã- I zado em 1964 e o panora- nhecím snto dos leitores, os compromíss is ínternacio- de Educação e hoje rere-

'_1 ' 1
.

d Curso de Eu't1t>a
I ma Existente em 1965. seguintes topícos das notas na.s assuuudes nelo Brasíí rendado pelo Plano Nacío€XêCm<:u.OS pC_OS aruncs O .'- -I ..

_

F"
, taqulgrárícas. na Ccnfercncta sôbre I':du- nal do Ministro Roberto

çao lS1Ca. I O Assessor para assuntos cação e L)eSt�'lVOJVJmeAlt'), Campos, prevê até 1970. :::0

Es.arão presentes também ás festivith-; de Educação, Pruf'. Osvl!.ldo "Hoje, em Santa Catarí- de Santial'v, c.n l!i6<!. (ns mo' meta runoamental pa-

rtes de amanhã com 'início marcado I)ar� tlt:
I FerreIra de MG1':', naquela na, runcíona-u .tOOO sa.as ConfE.t\bci::l. de Genebra,

.. r·(lrt1..1�J.ic\ft.(t.!, l:; após exaus .::e aula, d9,S quaIS 2'.400 pra de e i.H:ar;rO .nú.�11ai', eln ---.----,---.-------�.

J i) 1. rH'3, em hO�lenag.c:m ao GoYernad{)�' :. Vú re:a:;ó:�' fie r.n:::ami- th:amente em C:ecurrência 1963. iJ I3ta;l-! proc:uará 'e-

�.t_:)_�r:<:_.;:'_.. G_\_�,._c_i_v_is.:. n�'�tai_'e_-_s_.��e_c�!_es_i_8._S_L_·:_(;_a_3_._ l;oh��::C��iOQ�:\��4 1;:�� ��o p��gr;l:�,) rt�e e���:�iZ�� �ev;:rao s����I��r:�:.ill!�riO d_ V,·al-'ra d� Rosa catego#PI"'CO.Govêrno, ° número) de cti- Santa Cat'lf,irl.l oferece � . f7 II •
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"
Piltrccl:!ad'i pdo M"-,!sté- escolà.riZ9.çã,) do ensino pri
rio de Erlucaçao e Cultur:.o., �ári6, ')Orqlle t��lll cal.aci-

d. . N:lVo. boato. divulgado. pt'la emissora do �enador Bornhausen acaba de' ser

•
acusou; n,l. faixa :ls' 7 a 1� çlade pa�'\ isso.�

" .

anos, :lotÃ.tlCamenté, ·109 lnÍi
desmentido.. Em. telegrama, dirigido ao. Presi<tente do. PSD, Ur. Aderbal Ramo.s· da /

. _ Silva o Sr . .Leo.lino. Baldissera, Presidente do. Diretório. Municipal do Partido. So.. � cria1;ça,l; em Santa Catari-
.
O Plano dE. ·Mel as sahla

•
'

t'
"

'ul· l1li' na, Estas 8.000 �alas de au' que, '!ont�lluando sua' ma.r
cial Democrático de São. Miguel D'Oeste desmente co.m veemência no. leIa velC a·

l1li da na l·ádio. Diário. da :l\'tanhã, segunda a qual teria abando.nado. as candidaturas •. la, num atenditiléuto ideal cha de '$co!arlzi:lf;;;O �tl11-

IIJ rvo. Silveira e Francisco. Dall'Igna. Info.rma o. Sr. Leo.lino. Baldissera que presVe o. • (30 cr:anças por t.urno) ofe pliarla:l capt\cidade de' n!a

•
" recem a capacf"'ade de .. , trículas e chegaü.l li. l1'tJla

�SD do. seu município. desde 1963 e q'Q,e espera dar vitória ao.s--eandidatos da Alian· d 4·80..000 1'Y'IQtrl'cula.�.. E'11ta'o f t' ..' d
" ..�

� o er a ii1anr 110 que a e-

� ra, em· sua região., po.r margem superio.r a 4.000. vo.tos
.

temos em Santa Ca�n.rina, manda, :sto pr.rqu3 estava
.���-�--�-�-�-�-��-�--��---

.

A Secretaria de E<;t�do
dos Negócios do. Oeste tea·

lizará-.·-em.bJ'$e, dups im­

portantes �.QncólTêricUts pll·
blicas, para ob� do mai ....r

interêsse, miquela reg'ão.

Em despacho ie 5a. feira
o Gover,a 'or C.elso Ramos
a �i'.-·O:l 0.ois cpc,:,! as, cr;a:1
do os ginás:cs rWT:1al<; dos

municíp!cs de Salto Velo­
se e TI') distrite de Ipoméia,
município d,:: Rio das An­

tas, pa região do Alt') Vale
do Rio do PeiXe. .:\ r�ivllldi

, cu ção foi er..c:lmin har' a pe-
lo dep!lta:1o Dí.b

que, atendendo ')8

Cherem,
apêlos

caqucles dois .,municípios,
encami.nhou-os ao Govérna
dor Celso Ramos.' O deputa
do Dib Cher�m é r�Dl'eSen­

tante de Sai to Veloso e RIo
das Antas ':la ':Asssinbléia
�eg:slativa dQ Estado. Ct:;t:n
es:-:a prov!dênCl!1, o Chefe
do Executivo atcftd� a ',us­
tr s reclamos da populaçã.o
do Alto Vale do Rio d>:) Pei­
xe e, em particuLar, dos

Instala

Psicologia
I

o DIretor da Faculda:ie te de Psicologia: que tt:>rá '.

de Filosofia, Ciênc.i9.s e Le- como atividades corrwtes,.

tras,
.

da Universidade ,ele '9, nartir da próxlma sexta.,..

feira, dia 24, 3. realização
'e Testes de' .:\ptidées e

Interesses, para -::andiclatos
a �xames vestibul3. ,r.s bf:'m.

tomo .reallzar ACf)!1selha­
meT'to Psicológico para aca­

dêmicos da F,tc'.lldad�, de
acôrdo com pIEI.na clabcra.­

do para a's at:vichid�s no

corrente ano.'

° Gabinete 'fuTIcicnará
diàr:amente, das- 14 às) 18

Governador C r (a M a i s
G�,nási0s Normais·'

Recuperação d�
Prefeitura�Foi' Tot"al]"",' ,!,

--------�----------------------------------�

me· suceder".

FLAMULAS
ContecclOnam-se. fl;õ!mulas. Informaçõ�:

'leMa Redação Com OSMAR ou pelo telefone
':n - 22

o ESTAD
Flo.rianópolis, (Domingo.), 19 de Setembro. de

PAULUS PúBLIO

O periódico. "co.meta� -- que também já fo.L �jl
dado po.r um colega nosso. de "o. esporádico't --.
Capital; traz 1!Dl 'escrito da. lavra do Sr. Aro.ldo.

-'ftfho, no......, perpetrados vilJlmtos . ataq
pessoais ao go.vernador Celso R3mos.

Se o ataque partisse dé pessoa mais credenc'
era de se dar uma resposta à· altura. Mas como t

origem no. Sr: A. Carvalho' -- atrav�s "o. �óm�ta" -,
desligamo.s, po.is. a 'única o�ião eJ,11 que o referidO

.

senher te� o.riginalidade, fui quando. bradou vi
·lentamente co.ntJ1,. "A OLIGAR,QUIA BORNHAUSEA·
:NA QUE DOMINA A UDN", e tnlJis

.

o.riginal a�
quando. engoliu tl)do.s os sapo.s�. traindo I) "veréâdo�
Render, para ir bajular o. senado.r·tio. e O senado.roSoo
brinho,. vendo que nem no seu próprio. partidO tinbà

. eonsid�ra.Çiid e credibilidade.
.

Ataque de � falso, só pude ser FALSO, é a. con­

clUsão lógica!
L

�i,

xxx

O deputado PIÉGAS, dé tanto. I falar em

messas" e de se dizer o. maior fo.rnecedo.r de.
Ias, fui pro.curado sábado. po.r· grande número.

pedintes:
.

-- Que hisstória é esssta? -- di$se o. Sr. PIÉf1AS
-- Uai; vancê não. feiz pro.messa de dá esssmoIa?

Nóis subemo Que vancê ganha um milhão. e quinheJlo
tQS na assembléia!

QUe um milhã.o... gente! �e
desspissstem, desssguiem, sumam -:..4ifi.e
te" e Kcombativo". !Ir
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EleUoral julua�lvo e DaU'11JI18 elegiveis
...,._"_".�_ ..u,, -'.�J'0ril.i)h", r�sultauo não houve "l."U- ·.L4.�",�,al· conhece qualquer FIoriauópo:U�, ,,;'" de agôs Mat (lu, .:oltamiro da mlV3.

sLmpre usa ...as em t'p(,';us qu€r recurso ou impugna- lnelegibiEdade com base to de 1965. Dias•.

pr" e!c ... \'ora_s, tra ..ls'!re.110S ção. As atas for9.m lavra- ra Constituição Federal, na (Ass.) Adão Bernard('s, Foi voto yer\c:dor o

a,,�o o. acorda0 n. 5 . .,06, das em livros próprios ·do Emerlua Const�tucll)!lal n, pres'dente; Telmo Vieira. exmo. sr .. dr. ,Oswaldo Ar(·i.i,s

.... lI .J.t:.iJÜ_.a! J:teg.oüal E.!d- uac-tidó e as cópias cO:Jfe- . 14 e na lei n. 4.736, de Ribeiro, relator; \Ido Avi- Horn
, d rid·as com os c·rie:inai.i>,' D.e- 15-7-6o�. Ao' cont,ráno, o la da LuZ', FerJ;'eira Basto.s,· (Ass.) 'l"elmo Vieira Ri-

Lc..ra. L.e ..csso ;!,S"!,,,:0, e- �
•

t:.i_,lIiL.O lavOra,eHi.1çJ.ll'� ao' la secretar:a dêste T:.bu- que é público e rwt6r..'.o
.

é 'Vito.r Lima; João 1\1•. de beiro.
I

r�queL'.mcúto ao 't'artido naI. que ambos os candidp,t,os

SLc.ail .i.J;emocrát..co, s0hc1· c) O registro das c.:m:ll-
.

são Deputados Estacluais,
ta••u(, o reg.st_o ;la5 �·:1.lIil daturas foi requ-BriiJo ;�or estão em pleno 6ÔZO de

uaturas de IVO 8.i.LVEJ.RA Delegado do partido devl- J seus direitos ::ivis e polítl­
e l".I:<..tti-i,;iA.s..;O D:\::".L·!(..iNA. damente credenciad.'), A- ces ê não se enco'ltram nos

ca presmtado o requerime:'to catas de inelegibiUdactê pre
foi pubEcado no "Diã:io vistos em lei, encl)ntrar..do­
Oficial" do Esta/i"), d� íj.Se a.mbos em prop�"a
do ·corrente, o �ompeterlte ce" suas candldat'.lras, s(;m

edital, não tendo !'.a.v! �o, que a l�gitjm!rlade das

nó prazo da lei, qualq'.ler lTIPsmas seja .posta em' dú-

impugnação; vira. Referem·se ' à· constr'léão
d) ouvido o nr. P::ocura- . Publique-se e 1'e:;150('C se. da linha telefônica entre

dor Reg-:oTIal �-::toral, s;

€xc�a. não levantou n'l�l-'

quer objeçã0 a elep'ibUi']il.­
de dos can.didatos '3 consI­

derou hábil e perfeita a

docume;ntação apresent,a �

('la;
:'1 am):)os

ConV1encGo. Nacional- dos
/ > -

.lojistas: Suce:sso
, Encn:r.a.:am�,s-e, no. (üti- ticipantes, sente-s= no de­
mo dia 11 de setembn, 08 ve'r de trazer a êste jor':!aJ
t;rabaU,los da VIa ..Gonvl'''- o seu agradecim2nt·o pela
ção Nacior.al do C0l;.'13rcio cooperação, recehida., que

Loj_istá, que /contou com a foi de grande valia para

presença de I mais . de 3;,)0 ,despertar o interêrsse do 10-

lojistas de todo o país.'
.

jista catarinense pela Con-
Os trabalhos d.ac0r:e:·mil .v·imção, l·'.num aml'ii'nte :1e grande

ertus:e.smo, tendo c::mta(1(" .. ' ...... '_-_ -"-.",,'[11} sr\�ts úcastõ8s; 'con\'
�

�. �f.I� :
_ �tIW� •

� ,.. ...--.• -..,.��

s'\o Depu�ados à. A�'S8m­

bléia Legislativa "0 Esta:
do e. fizeram prova de' se­

rem b.ra,silelros ..1atos, de

estarem no' �'Ô""') ('1." ,'PS

direitos poiíticos e cle C0n­

tar�m nw:s de �5 a'"O$ de

idade e terem dcmicllio Ele1

toraI nO Estado há mai'l de

quatro :a .... �s; bem c()m� a­

·present.aram. declaração de

beps, !Ja çl.evida· fOrt'13:

f) co"tra os oa'1cU "a'os

não foi arguida. e "lem· est�

A proposi'to 1e de:!lara­
ções feitas através do rá­
dio, per pessoa mal iitlõr­
mada, s:gundo as (l'Ul.is '0
Pr�feito Vie;ra da R/)sa es­

bítria 'Comprando v�ículo�
para qU0 o seu .ml!r..ssor pa­
gasse, o Chefe da MU'lici­
palldade prestou à r::p<:>rta­
.gell1 as seguintes inforn1J,­
ções:
"Adquirí quinze veícuks.

em que apliquei fluasi du-
zentos milhões..J� estão
integralmente pagos dois
tratores duas �notO"etas 'f
três caminhões. Serão in

tegr;l.!merlte' pag0S dentr;
da minha gesta° um Jipe l'

duas carregad8iras. Dos
dois camirhões-'!.lGamb3.s é.

SerretariR d.aO Oeste Tn:rb<lha três caminhões coleter:!s,
, pngani de"tro da minha

as cid'ldes ç1e Chanec0 e gestão, '49 COO 000, caoendo
Xanxer,ê; n1.J,ma distância' ao -me-q' sucessor pagar Cr$
1l1I1'fIX�;� .. -4Mmt "';"'��-���.r���da­
ligação da usina do rio 'no 'vi�h le1'llb!:ar qúe' deixarei
gre, em Chapec6, ao muni- ao meu sucessor ) recébi:
cipio de Coronel Freito:os, mento de mai-s de CrS ....

com 22,000, volts 'e 30 km 50000000 de retôrno ue cal
de extensão. sarnento. E há 'maiS. Meu

sucessor rec:ber9_ uma Pre
feitura s3rleada admim,,­

tratlva, meral e finnneeit''''­
mente, além dJ uma re­

,estruturação a "'tninist.rat.i-
va, fiscal e um orçarne11to

. €m que -terá. colaborado E,
tudo· 1$80, s�m o 0nns' dà
impapularidacte que aS&ll�.
mí, 'Puma ci"ade i·� privi­
leglarlos e de contri'lJuinte-s
vicfados na disparUad',õ! do
trato. Não pode, ;lar conse

guinte qupixar-:se q1.l8111 vá

r

Gabinete

"'1'as e, aos sába;dos, em
doIs períodos, das !) às 12
horas e das 14 às 18 Mr.-l$.

As inscrições serãa fei�s
na sala ··e PsiCI)]cgla, no

horário ac;ma. mencionado,
com exceção dos' sábados.
° trabalh9. de briantação
Vocacional' será �racuito.
As' pesscàs' in,gctlLiS de­

verão saj fitar-se aos hará­
r:os estabelecidos . .quer pa­
ra a rea;lização' ue- testes,
quer para as entrevistas,

Expos�ção de Fotografias:
ABE'RTURA �oMANH;�
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Sim, pois Com';!;.' 10to Cêlso Ramos assumiu O Govêr·
no do Estado e ú nova fisiO�bllli� ao ensino' secundá·
rio em Santa rilia. 1

.•

Tornou o 'ensino �sivel á' todos com a )?olitica de gi'u,
tUldade

COristru�o.
ampl�ndo e criando novos colé­

gÍos e .ginásios gl' tuitos (de'4, elevoú para 120 (} número
.

dêssés
.

estabelec
.

entós ue énsino), -

Através de convênios, assegurou a gratuidade nos estaleci inentos particular,.
.

'

.

. E abri� no"·à.s e risonhas perspectíva� à mocidade catarin ':Jnse, dando·lhe )naiores condições' do' 'iniÚ'esso nas.
Univen;idades.

..... i
.

"I,:8C� elei:.or, to:�ou pór.;sivel essa' reáJidaà.e contríbuil1il_? com o s�u voto n, decisão histórica dás urnas de 1·9�O.' .

E nae val perl1utJr o retrocesso.
.

.

�POl:qth.: . Y;Jcê deseja a continuidade d.essa pc:triótica obm ad1ninistrativa.
,

.

,

Porque você pensa em. Santa Catarina e por isso vai votar em Ivo e Dallign.·,
.

{

qois rhunic�plos beneficia·
dos,

.

dan "'o prQsseguimento,
assim, aO seu· 3xtra.crdina­
riu programa de e�c')lariza-
çã.o, no setor r1ÍyeI médio.

Graças a Você. EleitorFaculdade
de

Santa Cà:ari�a, esta in­

formando quê foi instai:'\dO,
na Faculdade, um Ga.;úle-

(, "

O Departamento de Cul­
tUfo está COl{V' 'ando o pú�
blico apT:ciadcr ·da a:ne

fotográfica., 16\lra a. :�.l)';rjll-

resultado do 1. <1oncurEo
efetuado em FloriaJr1ópolis.

t
I '

)'73. oportUi'id ade }2,Li.'."í. o

l'n. ca exposição tis 'J'�)tc6ra-
!

prc:fes.s:.:r }\ldo N\�'1.�.3 e ::�2�.
flas, que se ipsT91aní. no rã efetug,':i.a a ::mtl'eg·;). p.'1S
'T':,r·�:·o A'í'.-g'·,,·) d(� �::lrvalj)�l} 1J�.·I:�n�!.03 o.os· fotcgl'a1os. cins'
amanhã às 21 hora,s, corno .si!ice,d'),s,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




